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LEIa Nas CoLuNas

Xadrez: Prefeitos do PL goia-
no vão abrir diálogo com o
governo Ronaldo Caiado
Política 2

Esplanada: PEC do fim do 6x1
saiu natimorta do gabinete
da deputada Erika Hilton
Política 6

Jurídica:  Para STJ, terceiro não
deve sofrer consequências de
decisão sobre parte executada
Cidades 10

Aprovação do
governo Lula da Silva
enfrenta nova queda
Política 6

Flávio Dino mantém
suspensão de emendas
parlamentares
Política 2

Imunização infantil é essencial à saúde
A imunização de crianças é um dos alicerces fundamentais da saúde pública
ao oferecer uma defesa rigorosa contra enfermidades que, historicamente,
resultaram em elevadas taxas de mortalidade entre os pequenos. Cidades 11

Indicações ao TCM ainda são
tratadas com cautela na Alego
A disputa política para as indicações das vagas de conselheiro no
TCM-GO deve aquecer o cenário da Assembleia nos próximos
meses. São negociadas as aposentadorias antecipadas de Valcenor
Braz e de Joaquim de Castro, presidente do Tribunal. Política 7

Distanciamento
de Mabel favorece
nome de Policarpo 
Ainda que tenha potencial para
articular dentro da Câmara, pre-
feito eleito vai figurar como
mero espectador da movimen-
tação dos vereadores. Ideia é
começar gestão sem qualquer
contencioso político. Política 5

BC aumenta
exigências para
participar do PIX
Ampliação ajusta as regras para
“garantir que o serviço continue
sendo prestado de forma segu-
ra, inclusiva e transparente para
a população”. Economia 4

PSD quer Ratinho
Jr para presidente
na eleição de 2026
Governador do Paraná, Ratinho
Júnior está em segundo mandato
no Estado e é, até aqui, o candi-
dato de Gilberto Kassab, presi-
dente nacional do PSD. Política 5

Goiás se torna 
2º Estado com
mais resolução
de homicídios

Nesta segunda-feira, o Instituto Sou da Paz divulgou o 7º relatório
sobre o esclarecimento de homicídios pelas forças de Segurança
Pública chamado de ‘Onde mora a impunidade?’, que contabiliza
os dados da Polícia Civil, Científica e Militar. No relatório, foi di-
vulgado que o Estado de Goiás alcançou um esclarecimento de
86% dos homicídios dentro de seu território. Enquanto isso, a
média nacional de esclarecimento é de 39%. Desde 2021, o País
registrou tendência de aumento dos crimes dolosos. Cidades 10

Puxado 
pelos veículos,
comércio tem
recorde no País
Depois de resultados pouco pro-
missores, as vendas do comércio
experimentaram alguma tração
em setembro, puxadas em boa
medida pelas concessionárias
de veículos e motos e pelas lojas
de autopeças. Econômica 4

PEC 65/2023, senhoriagem
e corte de gastos: 

qual a relação?

José Luis orEiro

Opinião 3

Marcelo Camargo/ABr

Desde quando montamos árvore de Natal
A tradição de montar árvores de Natal, difundida em diversas
culturas, teria origem que remonta a tempos antigos. Essência 16

Reprodução/Canva

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, tem trabalhado intensamente com o presidente Lula e outros in-
tegrantes do governo para acertar os últimos detalhes técnicos do projeto de corte de gastos. No entanto, as
divergências entre a equipe econômica e a ala política do governo têm gerado atrasos no processo. Política 2

Preocupações com pacote de cortes de Lula
NOVAS MEDIDAS FISCAIS

Índice de esclarecimento de assassinatos é 
de 86% no Estado; no País, taxa está em 39%

Paulo Pinto/ABr

Essência



O ministro Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu, nesta terça-feira (12), manter a suspensão
dos pagamentos de emendas parlamentares destinadas a
Organizações Não Governamentais (ONGs). A medida ocorre
após um relatório da Controladoria-Geral da União (CGU)
apontar diversas irregularidades nos repasses de recursos
do orçamento federal entre 2020 e 2024. 

O levantamento, solicitado pelo próprio ministro, iden-
tificou problemas como o direcionamento de emendas
para uma organização específica, falta de chamamento
público ou concurso de projetos, ausência de transparência
na aplicação dos recursos e falta de capacidade operacional
das ONGs para executar as atividades.

Diante desses achados, Flávio Dino determinou que a
Câmara dos Deputados, o Senado e outros envolvidos no
processo se manifestem sobre o relatório no prazo de dez
dias úteis. Após esse período, a Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também será consultada. Enquanto isso,
todos os repasses para as ONGs auditadas pela CGU per-
manecem suspensos.

A decisão está relacionada a um contexto mais amplo
envolvendo as emendas parlamentares chamadas RP 8 e
RP 9, que foram declaradas inconstitucionais pelo STF em
2022. Na ocasião, o Congresso aprovou uma resolução alte-
rando as regras de distribuição dos recursos, mas o PSOL,
autor da ação, afirma que a decisão ainda não foi plenamente
cumprida. (Davih Lacerda, especial para O Hoje) 

2 n POLÍTICA

Dino mantém
suspensão 
de emendas
parlamentares

Yago Sales

A expectativa em torno do
pacote de corte de gastos do
governo federal tem aumen-
tado nas últimas semanas, com
o anúncio das medidas ainda
sem data definida. O ministro
da Fazenda, Fernando Haddad,
tem trabalhado intensamente
com o presidente Lula e outros
ministros para acertar os últi-
mos detalhes técnicos. No en-
tanto, as divergências entre a
equipe econômica e a ala po-
lítica do governo têm gerado
atrasos no processo. 

Em uma reunião recente,
Haddad destacou que o pacote
será apresentado ao Congres-
so na forma de emenda à
Constituição, mas sua imple-
mentação dependerá de ne-
gociações com a Câmara e o
Senado. A proposta busca re-
duzir as despesas obrigatórias,
que, segundo o ministro, cres-
cem a um ritmo insustentável,
colocando em risco as regras
fiscais para 2025. 

O governo também está
propondo alterações nos cri-
térios de acesso a benefícios
sociais, o que inclui mudanças
no seguro-desemprego e no
abono salarial. Por exemplo,
o seguro-desemprego poderia

ser concedido apenas a quem
recebe até dois salários míni-
mos, e o abono seria restrito
a rendas familiares mais bai-
xas. Essas medidas visam re-
duzir os custos com progra-
mas que somam R$ 87,5 bi-
lhões no próximo ano, mas
também podem gerar insatis-
fação social, principalmente
entre os mais vulneráveis.

A resistência de ministros
como Luiz Marinho, do Tra-
balho, também tem gerado
tensões dentro do governo.
Marinho, apoiado pelas cen-
trais sindicais, tem criticado
a possível alteração de direitos
trabalhistas e afirmou que,
caso as mudanças nos direitos
dos trabalhadores sejam con-
firmadas, ele poderá pedir de-
missão. Essa situação reflete
um desafio maior para o go-
verno: equilibrar a necessi-
dade de ajuste fiscal com a
preservação de políticas so-
ciais essenciais. O impacto
dessas medidas poderá ser
significativo na confiança dos
consumidores e na capacidade
do governo de manter a esta-
bilidade econômica.

Além disso, a proposta in-
clui revisões cadastrais e rea-
valiação de benefícios, como
o pente-fino no Cadastro Único

(CadÚnico) e o Atestmed, que
facilita a concessão de auxílios
como o auxílio-doença. Essas
ações têm como objetivo re-
duzir despesas com benefícios,
mas também aumentam a
pressão sobre os setores res-

ponsáveis pela execução des-
ses programas.

Os impactos econômicos
dessas medidas podem ser sen-
tidos em vários níveis. A re-
dução de despesas com bene-
fícios e programas sociais pode
gerar uma economia de recur-
sos, mas também pode reduzir
o poder de compra da popula-
ção mais carente, o que afetaria
diretamente o consumo e o
crescimento econômico. Por
outro lado, a manutenção de
gastos elevados, sem ajustes
adequados, poderia compro-
meter o cumprimento das me-
tas fiscais estabelecidas para
os próximos anos.

No cenário atual, as diver-
gências internas sobre o pa-
cote fiscal refletem a dificul-
dade do governo em encontrar
um equilíbrio entre a neces-
sidade de austeridade fiscal e
a manutenção de sua base so-
cial de apoio. Enquanto mi-
nistros tentam garantir que
os programas essenciais para
a população não sejam im-
pactados, a pressão para ajus-
tar as contas públicas é cres-
cente. O impacto dessas me-
didas será crucial para o fu-
turo da economia brasileira e
para a confiança da população
nas políticas governamentais.
(Especial para O Hoje)

O anúncio do pacote de corte 
de gastos obrigatórios ocorre na
próxima semana, sem data definida

Prefeitos do PL goiano vão abrir
diálogo com o governo Caiado

Os 26 prefeitos eleitos pelo PL em Goiás, a partir da
posse em janeiro de 2025, além dos desafios para
atender demandas da população e equacionar despesas,
terão que buscar diálogo institucional com o governo
de Ronaldo Caiado (União). O gesto não significa que os
eleitos estão  “doidos para aderir ao governo”, como os
ressentidos políticos apregoam. A maioria deles tem
origem na iniciativa privada e nunca exerceu cargos
executivos públicos, portanto, deve implantar uma fi-
losofia de trabalho focada em resultados e não em apa-
drinhamento político.

Mas, conforme tomam ciência dos desafios, terão
que adotar medidas restritivas nos gastos da máquina
pública, atitude que requer habilidade política. Diante
do cenário econômico desafiador e de adaptação, os
prefeitos do PL vão buscar uma relação institucional
com o governador Ronaldo Caiado e seu vice, Daniel
Vilela (MDB). Entre esses prefeitos, se destacam Luís
Otávio (Cristalina), Simone Ribeiro (Formosa), ambos
do Entorno do DF, Paulo Trabalho (Posse), Márcio Corrêa
(Anápolis) e Geneilton Assim (Jataí).

Todos os prefeitos do PL contam com o apoio do
presidente da sigla em Goiás, senador Wilder Morais,
em uma aproximação institucional. Wilder entende
que o embate mais acalorado na eleição se finda a
partir do momento que o resultado das urnas aponta
os vencedores. “A democracia é um confronto de ideias
e propostas que a população escolhe, por meio do voto,
quem merece ser eleito”, pontua
Wilder. Para ele, passado o em-
bate eleitoral, as relações insti-
tucionais dão lugar ao diá-
logo. “Somos um par-
tido que prima pelo
respeito às regras de-
mocráticas e aos ritos
institucionais”, frisa.

“Onde teve acordo, o PL fez composição”
Wilder conta que, por ser um partido novo no cenário

político goiano, o PL buscou aliados em vários municípios,
inclusive com o MDB e o União Brasil. “Tem município
que o PL foi vice de candidato da base do governador,
entre outros partidos”, conta. Para ele, em alguns municí-
pios, não foi possível compor, então “montamos chapas
em oposição aos partidos da base do governador”.

Marcos e Pábio
Na única prefeitura comandada

pelo MDB no Entorno do DF, Valpa-
raíso, que é comandada pelo prefeito
em último mandato, Pábio Mossoró,
a transição para a nova gestão do pre-
feito eleito, Marcos Vinicius (MDB),
tem sido “harmoniosa e tranquila”
nas palavras de Vinicius. “O prefeito
Pábio e eu temos uma sintonia admi-
nistrativa perfeita, pois tenho sido seu
aliado político e administrativo desde
que foi eleito em 2016”, conta.

Obras e parcerias
Marcos Vinicius disse que trabalha

para dar continuidade às obras em
andamento e buscar parcerias junto
aos deputados federais, estaduais e
governos recursos para as novas obras.
“Tenho mantido contatos e conversas
com parlamentares em busca de emen-
das do orçamento em 2025.” Marcos
disse que, “assim que assumir o man-
dato em janeiro, vou bater à porta do
governador Ronaldo Caiado e do Go-
verno Federal em busca de ajuda para
Valparaíso”, garante.

Márcio na labuta
Depois de alguns dias em viagem

com a família, o prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL), está de volta à la-
buta. Ele retomou as discussões sobre
nomes que vão compor a gestão e ter
um diagnóstico o mais rápido possível
para escolher cada secretário com ex-
pertise em cada pasta.

Elogio a Marussa
Causou reboliço em Rio Verde o

elogio do presidente da Faeg, José Mário
Schreiner, à deputada federal Marussa
Boldrin (MDB). A fala de Schreiner de
que “Marussa é a nossa candidata a
deputada federal” foi dita no lança-
mento da duplicação da GO-210, de
Rio Verde a Montividiu, em parceria
com a Cooperativa Agroindustrial dos
Produtores Rurais do Sudoeste Goiano
(Comigo). (Especial para O Hoje)

Divergências e preocupações
com pacote de cortes de Lula 

Relatório da CGU aponta irregularidades

Paulo Pinto/ABr

Rosinei Coutinho/SCO/STF

A expectativa em
torno do pacote de
corte de gastos do
governo federal tem
aumentado nas
últimas semanas,
com o anúncio ainda
sem data definida

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

PEC 65/2023, senhoriagem e
corte de gastos: qual a relação?
José Luis Oreiro

A ideia basilar da PEC 65/2023 é que a autono-
mia do Banco Central do Brasil só estará assegurada
de fato se a autoridade monetária puder dispor
de um orçamento próprio, protegido de chantagens
políticas do executivo e/ou de legislativo que
teriam por objetivo forçar mudanças populistas
na condução da política monetária. Para tanto, o
art. 1º da PEC nº 65/2023 altera o art. 164 da Cons-
tituição Federal de 1988 (CF/1988), acrescentando
parágrafos e incisos, fazendo com que o Banco
Central (BC) seja uma transformado numa empresa
pública com atividade estatal. Adiciona também
o § 4º, em que confere ao Banco Central uma na-
tureza especial com autonomia técnica, operacio-
nal, administrativa, orçamentária e financeira,
organizada sob a forma de empresa pública e do-
tada de poder de polícia, incluindo poderes de re-
gulação, supervisão e resolução, na forma da lei.

Neste artigo irei argumentar que a autonomia
financeira não é um requisito necessário para
que o Banco Central do Brasil exerça, de forma
autônoma com respeito ao poder executivo ou le-
gislativo, a sua função de instituição responsável
pela execução da política monetária e de regulação
do sistema financeiro. Na verdade essas funções
devem ser exercidas por uma instituição do Estado
Brasileiro, como é o Banco Central atualmente,
não por uma empresa pública; a autonomia fi-
nanceira prevista pela PEC 65/2023 tem por objetivo
privar o Tesouro Nacional da receita de senhoria-
gem, definida como a receita obtida com a emissão
(fluxo) de base monetária - a qual decorre da di-
ferença entre o valor de face do meio circulante e
seu custo de produção, ao invés da (sic) aplicação
da taxa de juros sobre o estoque de base monetária,
como aparece na justificativa da PEC 65/2023, de-
finição essa que está em completo desacordo com
a literatura internacional sobre o tema - tendo
como efeito uma redução não-desprezível do re-
sultado primário do governo central, o que obrigará
o governo, dada a lógica do assim

chamado Novo Arcabouço Fiscal, a aprofundar
os cortes das despesas obrigatórias, notadamente
nos gastos de assistência social, para garantir sus-
tentabilidade desse Arcabouço e, com isso, a sus-
tentabilidade da dívida pública no médio e longo-
prazo. Em suma, a PEC 65/2023 tem embutida
uma agenda escondida de desmonte do Estado de
Bem-Estar Social no Brasil, o que não tem nenhuma
relação com a questão da autonomia financeira
do Banco Central do Brasil.

Com relação a questão da autonomia financeira
é mister dizer que não há registro histórico de
uma situação na qual o poder executivo ou o poder
legislativo tenham ameaçado o Banco Central do
Brasil com cortes orçamentários até porque os sa-
lários dos funcionários da autoridade monetária
são despesa obrigatória que não está sujeita a dis-
cricionariedade seja do poder executivo ou do
poder legislativo. Além disso, os funcionários de
carreira do Banco Central têm estabilidade no
cargo, e toda a diretoria do Banco está protegida
contra demissão arbitrária devido ao mandato fixo
já definido em lei pelo Congresso Nacional. Se o
Banco Central do Brasil deixar de ser uma autarquia
e se tornar uma empresa pública, os funcionários
da autoridade monetária perdem a estabilidade e
poderiam, em tese, ser ameaçados pela diretoria
do COPOM a cumprir suas ordens, mesmo quando
elas não forem do interesse público. A proteção
contra demissão arbitrária é um elemento basilar
na constituição de uma burocracia estatal merito-
crática e focada nos atendimentos dos interesses
gerais da sociedade. Isso precisa ser preservado.

O artigo 164 da Constituição Federal de 1988
confere ao Banco Central o status de uma Insti-
tuição Típica de Estado ao estabelecer que a com-
petência da União para a emissão de meio circu-
lante será exercida exclusivamente pelo Banco
Central. A moeda é criada pelo Estado por inter-
médio do Banco Central, ao menos desde o mo-
mento em que as economias capitalistas abando-
naram o sistema de moeda-mercadoria, no qual
o instrumento utilizado para a liquidação de con-
tratos eram moedas de ouro e prata cunhadas
pelo Estado, em prol do sistema de moeda fidu-
ciária, no qual o meio de pagamento é constituído
de notas de papel cujo valor intrínseco é zero. A
senhoriagem nada mais é da que a diferença
entre o valor de face das notas de papel (digamos
uma nota de 100 reais) e o custo de produção da
mesma pela Casa da Moeda (alguns míseros cen-
tavos). Essa diferença entre o valor de face e o
custo de produção das cédulas é apropriada pelo
Estado pois o mesmo dispõe do monopólio legal
de emissão de moeda.

Além disso, o § 2º ao artigo 164 diz que “O
banco central poderá comprar e vender títulos de
emissão do Tesouro Nacional, com o objetivo de
regular a oferta de moeda ou a taxa de juros”.
Mas de que forma o Banco Central consegue esses

títulos se de acordo com o § 1º “É vedado ao
banco central conceder, direta ou indiretamente,
empréstimos ao Tesouro Nacional e a qualquer
órgão ou entidade que não seja instituição finan-
ceira”. Muito simples, o Tesouro Nacional, ao
invés de vender seus títulos ao Banco Central, o
que está vedado pela Constituição Federal, faz
um aporte de capital nessa instituição na forma
de títulos da dívida pública. Daqui se segue que o
patrimônio líquido do Banco Central é constituído
fundamentalmente por aportes de capital feitos
pelo Tesouro Nacional. Nesse sentido, transformar
o Banco Central numa empresa pública seria o
equivalente a expropriar o Tesouro Nacional de
ativos que lhe pertencem por direito.

O Tesouro Nacional, na qualidade de proprie-
tário do capital do Banco Central do Brasil, tem di-
reito de receber a assim chamada receita de se-
nhoriagem, que no Brasil possui um valor relevante,
em torno de 0,4% do PIB, ou seja, aproximadamente
43 bilhões de Reais com base no PIB de 2023.
Apenas para apresentar ordens de grandeza, o or-
çamento para 2024 do Banco Central é da ordem
de R$ 4 bilhões, ou seja, menos de 10% do histórico
das receitas de senhoriagem. Daqui se segue que,
sob o pretexto de conceder autonomia financeira
ao Banco Central, a PEC 65/2023 irá criar um pri-
vilégio exorbitante (na expressão criada por Valéry
Giscard d'Estaing) para um estamento da sociedade
brasileira, possibilitando que os diretores do
COPOM recebam salários milionários, dada a mag-
nitude do aumento do orçamento da autoridade
monetária, algo injustificável do ponto de vista
moral ou econômico, ou seja, um caso claríssimo
de patrimonialismo exacerbado.

A PEC 65/2023 no seu artigo 1º estabelece que a
relação entre o Tesouro e o Banco Central será
definida em lei complementar, criando uma incerteza
jurídica ao anular a legislação vigente sobre o tema,
definido tanto na Lei de Responsabilidade Fiscal,
como na lei 13.820/2019. A depender de como será
definida essa relação, a sustentabilidade da dívida
pública poderá ficar comprometida pois a receita de
senhoriagem – em torno de 0,4% do PIB – é atualmente
apropriada pelo Tesouro, possibilitando um menor
esforço fiscal para a estabilização da dívida pública.
Devemos lembrar que para 2025, o Arcabouço Fiscal
prevê um superávit primário de 0,5% do PIB, valor
praticamente idêntico a receita de senhoriagem
obtida anualmente pelo Tesouro Nacional.

Aqui temos um grave problema de Economia
Política. Num contexto em que o Ministério da
Fazenda se defronta com dificuldades não des-
prezíveis para cumprir o Arcabouço Fiscal – cogi-
tando fazer, segundo notícias vinculadas na grande
mídia, cortes nos gastos assistenciais como o BPC
- a aprovação da PEC 65/2023 irá demandar um
esforço fiscal ainda maior do governo para garantir
a sustentabilidade do Novo Arcabouço Fiscal e
assim estabilizar a relação dívida pública/PIB no
médio-prazo. Sendo assim, a pergunta relevante
a ser feita é saber de onde vai sair o dinheiro
para pagar pelo privilégio exorbitante do novo
Banco Central do Brasil? A resposta me parece
bastante clara, com uma nova rodada de “revisão
de gastos” na qual os trabalhadores, os aposentados
e pensionistas do INSS e os pobres seriam obrigados
a pagar a conta por intermédio de um novo
“pacote de maldades” que, pode incluir, como já
foi cogitado no governo Bolsonaro, a desindexação
das aposentadorias e pensões do reajuste pela in-
flação passada. Claro que, nesse caso, seria neces-
sária uma nova PEC. Mas para um país que ano
sim e outro também se fazem várias emendas a
CF de 1988, não seria nenhuma novidade.  

Em suma, a PEC 65/2023 é mais uma peça na
estratégia das elites e dos rentistas Brasileiros no
sentido de desmontar o Estado do Bem-Estar Social
Brasileiro porque o mesmo não cabe no PIB. En-
quanto isso a política monetária conduzida pela
atual diretoria do CO-
POM compromete 7,5%
do PIB com o pagamento
de juros da dívida pú-
blica, um valor superior
a R$ 855 bilhões. Para
que o “bolsa rentista”
continue a ser pago é
necessário reduzir os
(sic) privilégios dos tra-
balhadores, dos aposen-
tados e dos pobres.

José Luis Oreiro é profes-
sor da UnB, da Universi-
dade do País Basco e da
Universidade de Tuscia
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Esse novo mercado surgiu

sem critérios de proteção

dos usuários do serviço e

do mercado nacional,

circunstância agravada

pelo fato de os sites e

operadores estarem,

muitas vezes, sediados em

outros países, ou seja, a

legislação brasileira não

incide, dificultando o

controle e a fiscalização,

bem como a tributação 

da atividade”

Paulo Gonet Branco, procurador-geral
da República (PGR), na última terça-
feira (12), ao entrar com uma ação di-
reta de inconstitucionalidade (ADI)
junto ao Supremo Tribunal Federal
(STF) contra as legislações que permi-
tiram a “exploração e a divulgação in-
discriminada de sistemas de apostas
virtuais baseadas em eventos espor-
tivos” – popularmente conhecidas
como sports bets ou bets que atuam
por meio de eventos de jogos on-line.
“Além das leis federais, a ação pede a
inconstitucionalidade do conjunto de
portarias editadas pelo Ministério da
Fazenda que regulamentam a moda-
lidade de apostas de quota fixa. Essa
modalidade consiste em sistema de
apostas em torno de eventos reais ou
virtuais em que é definido quanto o
apostador poderá ganhar.” (ABr)

@jornalohoje
Entre janeiro e novembro de 2024, houve
um crescimento no número de acidentes
nas rodovias federais que cortam o Estado
de Goiás em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2023, de 1.806 para 2.011 ocorrên-
cias. um levantamento que o jornal o HoJE
teve acesso com exclusividade aponta que
o total de feridos também aumentou, de
2.035 para 2.161, enquanto o número de
mortes subiu gradualmente, de 163 para
165. Curtiu a publicação o leitor.

Isaias Freitas 

@ohoje
o Brasil enfrenta um desabastecimento de
vacinas essenciais em 11 Estados e no Dis-
trito Federal. Goiás, Mato Grosso, Minas
Gerais, Pará, Paraíba, Paraná, rio Grande
do Norte, rio Grande do sul, santa Cata-
rina, são Paulo e Tocantins são os locais
com falta de imunizantes contra Covid-19,
sarampo, catapora, HPV, tétano e febre
amarela. A situação afeta principalmente
vacinas infantis e de rotina, o que prejudica
a saúde pública em várias regiões. Curtiu a
publicação a leitora.

Lucy (@lucy_nevoa)
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Depois de resultados pouco promissores
nos meses iniciais deste semestre, as vendas
do comércio experimentaram alguma tração
em setembro, puxadas em boa medida pelas
concessionárias de veículos e motos e pelas
lojas de autopeças. Com o empurrão daquele
segmento de um lado e das farmácias de
outro, tanto o varejo mais restrito quanto o
comércio varejista ampliado, que incorpora
veículos e o “atacarejo” de materiais de
construção e o comércio atacadista especia-
lizado em alimentos, bebidas e fumo, reto-
maram em setembro os níveis recordes já
alcançados em maio deste ano.

A reação, de toda forma, pode ter fôlego
mais curto do que se poderia contar, fosse
outra a situação atual e o cenário projetado
daqui para a frente, diante do arrocho im-
posto mais uma vez ao crédito pelo Banco
Central (BC) ao elevar os juros básicos em
meio ponto percentual, para 11,25% ao
ano. Os mercados pressionam para que a
autoridade monetária aperte um pouco
mais o cinto, com nova elevação de meio
ponto na última reunião deste ano do Co-
mitê de Política Monetária (Copom), definida
para dezembro próximo.

O encarecimento do crédito tenderá a
esfriar a atividade econômica nos setores
que mais dependem de empréstimos e fi-
nanciamentos, especialmente, no caso do
comércio de bens, para aqueles produtos
de maior valor unitário, a exemplo de veí-
culos, eletroeletrônicos e mesmo materiais
de construção. Como a economia funciona
como um sistema de vasos comunicantes,
a perda de fôlego em segmentos relevantes

tenderia a espalhar o esfriamento para
outras áreas da economia, derrubando a
velocidade de crescimento do consumo,
da produção e do emprego, afetando du-
plamente a renda das famílias ao final –
com o aumento na transferência de ren-
dimentos para o setor financeiro, por meio
de juros mais altos, e com menor avanço
das contratações, o que pressionaria os
salários para baixo.

O que mostra a pesquisa
Segundo a pesquisa mensal do comércio

realizada pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), na série de dados
dessazonalizados, quer dizer, com a exclusão
de eventos e fatores que sempre ocorrem
nas mesmas épocas todos os anos, o comercio
varejista saiu de um recuo de 0,2% em
agosto, na comparação com julho, para ele-
vação de 0,5% na saída de agosto para se-
tembro. No varejo mais amplo, o recuo de
0,4% observado em agosto deu lugar a um
crescimento de 1,8% em setembro. Tomando
igual período do ano passado como base, o
varejo mais tradicional, sem lojas atacadistas,
experimentou alguma desaceleração ao
avançar 2,1% em setembro, saindo de uma
variação de 5,3% em agosto. Para o comércio
varejista ampliado, as taxas em agosto e se-
tembro alcançaram, respectivamente, 3,2%
e 3,9%, em alguma aceleração motivada
pelos aumentos de 18,0% nas vendas de
veículos, motos e peças e de 9,4% para as
lojas de materiais de construção. Em agosto,
aqueles dois setores haviam crescido, na
mesma ordem, 8,1% e 4,6%.

2 Goiás seguiu mais ou me-
nos tendência semelhante,
com vigor relativamente me-
nor quando se consideram
os dados dessazonalizados.
Na comparação com o mês
imediatamente anterior, o
varejo convencional saiu de
redução de 0,8% em agosto
para ligeira alta de 0,4% em
setembro, persistindo um re-
cuo de 0,4% na comparação
entre setembro e julho. A
taxa mensal foi a mais baixa
em setembro desde a varia-
ção de 0,8% anotada em de-
zembro do ano passado, num
incremento de 2,6% em re-
lação a setembro do ano pas-
sado, inferior à elevação de
7,8% registrada em agosto.
2 O varejo ampliado não
havia crescido em junho e,
na sequência, registrou dois
meses negativos, com recuos
de 0,2% e de 2,4% em julho e
agosto, sempre na compara-
ção com o mês anterior. Em
setembro, o setor cresceu
1,4% em todo o Estado. A sé-
rie recente mostra redução
de 3,8% na comparação entre
setembro e abril deste ano.
2 Assim como no varejo
mais tradicional, a taxa
mensal no comércio mais
amplo anotou algum desa-
quecimento ao crescer 6,7%

em setembro, o que se com-
para com a alta de 8,3% re-
gistrada em agosto, agora
m relação aos mesmos me-
ses do ano passado.
2 Ainda no dado mensal,
tomando idênticos períodos
de 2023 como base, o desem-
penho do comércio em Goiás
foi influenciado em setembro
pelas altas de 5,0% nas ven-
das dos supermercados, as-
sim como pelos saltos de
26,0% nas vendas de artigos
farmacêuticos, médicos, or-
topédicos, perfumes e cos-
méticos e de 21,9% para veí-
culos, motos e suas peças.
2 No acumulado entre ja-
neiro e setembro deste ano,
frente aos mesmos nove me-
ses de 2023, o comércio va-
rejista avançou 6,0% (leve-
mente abaixo da elevação de
6,5% acumulada até agosto),
diante de alta de 11,6% para
varejo ampliado.
2 Na análise do Instituto
de Estudos para o Desenvol-
vimento Industrial (Iedi), “a
simplificação na execução
de garantias proporcionada
pelo novo marco legal e es-
tratégias mais agressivas de
bancos associados a monta-
doras, apoiadas na redução
da taxa básica de juros que
ocorreu até maio, nutriram

as vendas do varejo de veí-
culos e autopeças” em todo
o País. Nesta área, o ritmo
de crescimento saiu de 9,4%
no primeiro trimestre deste
ano para 14,8% no segundo,
alcançando 15,3% no tercei-
ro trimestre, sempre em re-
lação aos mesmos períodos
do ano passado.
2 O instituto destaca três
outros segmentos que, neste
ano, “estão se saindo melhor
do que em 2023”, crescendo
de forma mais robusta do
que a média do varejo no
terceiro trimestre, apontando
as lojas de tecidos, vestuário
e calçados, com alta de 4,2%,
depois de dois trimestres de
baixa em sequência; móveis
e eletrodomésticos, com ga-
nho de 4,7%; e materiais de
construção, com apresentou
avanço de 8,2%. Em todos
esses segmentos, no entanto,
aponta o Iedi, há alguma de-
pendência do crédito como
instrumento para “dinami-
zar suas vendas”. Por esse
motivo, “é provável que per-
cam um pouco de fôlego à
medida que o novo ciclo de
alta da Selic, inaugurado em
setembro, comece a conta-
minar os juros dos emprés-
timos às famílias”. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Puxado pelas vendas de veículos,
comércio alcança recorde no País

BALANÇO

Econômica
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A partir de 1º de janeiro de 2025, apenas instituições
autorizadas a funcionar pelo Banco Central (BC) po-
derão solicitar adesão ao PIX, o sistema instantâneo
de pagamentos operado pela autoridade monetária.
As novas medidas, anunciadas nesta segunda-feira
(11), pelo BC, constam na Resolução nº 429. Publicada
hoje, ela ajusta as regras de participação do PIX para,
segundo o BC, “garantir que o serviço continue sendo
prestado de forma segura, inclusiva e transparente
para a população”.

O Banco autoriza, regula e supervisiona instituições
financeiras para garantir a estabilidade e o funcionamento
adequado do Sistema Financeiro Nacional (SFN). Essa
autorização tem como base o valor das movimentações
financeiras de cada empresa. Nesse sentido, algumas
delas não estão sujeitas à autorização pelo BC, mas pu-
deram aderir ao PIX.

De acordo com o BC, há 867 instituições ativas no
PIX e 80 em processo de adesão. “Os atuais participantes
[do PIX] que não
sejam autoriza-
dos [a operar
pelo BC] poderão
continuar parti-
cipando, desde
que protocolem
pedido de autori-
zação dentro dos
prazos estabele-
cidos na regula-
ção”, esclareceu
o Banco.

Além disso,
até o fim deste
ano, as institui-
ções de pagamen-
to que ainda não
fazem parte do
PIX e que não se
enquadram no
critério geral
para solicitar au-
torização de fun-
cionamento pelo
BC podem pedir
adesão ao siste-
ma instantâneo de pagamentos. “Ao serem autorizadas,
as instituições passam a estar sujeitas, integralmente, à
regulação aplicável às instituições de pagamento”, des-
tacou a autarquia.

Para as instituições impactadas pela medida – que já
estão no PIX, mas não são reguladas pelo BC - o pedido
de autorização deverá ser feito em três períodos, de
acordo com o momento em que essas instituições aderi-
ram ao PIX: Entre novembro deste ano e março de 2025,
para as instituições de pagamento que aderiram até de-
zembro de 2022; entre abril de 2025 e dezembro de
2025, para as instituições de pagamento que aderiram
entre janeiro de 2023 e junho de 2024; entre janeiro de
2026 e dezembro de 2026, para as instituições que ade-
riram entre julho de 2024 e o final deste ano.

Enquanto a autorização não é concedida, os parti-
cipantes do PIX com processo de autorização em curso,
bem como aqueles que ainda não tenham alcançado
o período para apresentar o pedido passam a estar
sujeitas às seguintes medidas, a partir de 1° de julho
de 2025: À regulação contábil e de auditoria, consubs-
tanciada no Plano Contábil das Instituições do Sistema
Financeiro Nacional (Cosif), inclusive no que se refere
à elaboração, à remessa de documentos contábeis
para o BC e à divulgação de demonstrações financeiras;
ao envio de informações relativas a clientes ao Cadastro
de Clientes do Sistema Financeiro Nacional (CCS); ao
envio de informações referentes a saldos contábeis
diários e a operações de crédito; e a partir de 1° de ja-
neiro de 2026, ao requerimento de integralização e
manutenção de capital social e de patrimônio líquido
não inferior a R$ 5 milhões.

Segundo o BC, essas medidas têm como objetivo
compatibilizar os requerimentos regulatórios ao nível
de exigência operacional requerido para a oferta de
pagamentos instantâneos aos clientes, além de tornar
mais efetiva a atividade de supervisão exercida pelo
Banco. (ABr)

De acordo com o Banco Central, há 867 instituições 
ativas no PIX e 80 em processo de adesão

A constatação faz parte da
Pesquisa Mensal de Comércio,
divulgada nesta terça-feira
(12) pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

O resultado positivo volta
a colocar o comércio brasileiro
no campo positivo na compa-
ração entre meses imediata-
mente seguidos, uma vez que
tinha recuado 0,2% na passa-
gem de julho para agosto.

Na comparação com se-
tembro de 2023, o setor avan-

çou 2,1%. No acumulado de
2024, o ganho somado é de
4,8%. Em 12 meses, o setor
cresceu 3,9%. Observando da-
dos trimestrais, o terceiro tri-
mestre de 2024 se expandiu
0,3% ante o conjunto dos me-
ses abril, maio e junho. Em
relação ao terceiro trimestre
de 2023, a alta é de 4%.

Quatro das oito atividades
pesquisadas pelo IBGE apre-
sentaram resultados positivos:
outros artigos de uso pessoal
e doméstico (3,5%), combus-

tíveis e lubrificantes (2,3%),
artigos farmacêuticos, médi-
cos, ortopédicos, e de perfu-
maria (1,6%) e hiper, super-
mercados, produtos alimen-
tícios, bebidas e fumo (0,3%).

Por outro lado, móveis e
eletrodomésticos (-2,9%),
equipamentos e material
para escritório, informática
e comunicação (-1,8%), te-
cidos, vestuário e calçados
(-1,7%) e livros, jornais, re-
vistas e papelaria (-0,9%) ti-
veram queda. (ABr)

Vendas no comércio crescem
0,5% entre agosto e setembro

Banco Central
amplia exigências
para instituições
participarem 
do PIX

O Banco autoriza,
regula e supervisiona
instituições
financeiras para
garantir a estabilidade
e o funcionamento
adequado do 
Sistema Financeiro
Nacional (SFN). Essa
autorização tem como
base o valor das
movimentações
financeiras de 
cada empresa

Rafa Neddermeyer/ABr
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Francisco Costa

O presidente nacional do
PSD, Gilberto Kassab, já disse
que estará junto com o go-
vernador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos), em 2026. Ele, contudo,
espera que o ex-ministro de
Bolsonaro (PL) dispute a ree-
leição. Da mesma forma, o
pessedista não deve apoiar
uma empreitada do gover-
nador de Goiás, Ronaldo
Caiado (União Brasil), ao Pa-
lácio do Planalto.

Conforme uma fonte do
PSD de Goiás disse ao O
HOJE, a preferência e defesa
de Kassab é que Ratinho Jú-
nior (PSD), governador do
Paraná, dispute a corrida
presidencial, em 2026. Ape-
sar da legenda criada por
Gilberto se apresentar como
um camaleão do centro, sem-
pre disposto a conversar -
independente do governo -,
o gestor paranaense surge
como opção da direita. 

Assim como Caiado e o go-
vernador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo), Ratinho está
em segundo mandato. Da mes-
ma forma que os dois citados,
ele também é cotado para bri-
gar pelo espólio bolsonarista,
visto que o ex-presidente Jair
Bolsonaro está, pelo menos
por enquanto, inelegível. 

A fonte pessedista do O
HOJE garante que Kassab vai
defender a permanência de
Tarcísio em São Paulo. O pre-

sidente do PSD, conforme este
entrevistado, vai lembrar ao
governador o que houve com
ex-gestor João Dória (PSDB),
que deixou o mandato para
disputar prévias e, apesar de
ter se cacifado como pré-can-
didato, acabou não disputando
nem a presidência e nem a
reeleição. 

Gilberto Kassab é secretário
de Governo e Relações Insti-
tucionais de São Paulo. Homem
forte e de confiança de Tarcísio. 

Para o grupo do PSD, ga-
rantir a reeleição do governa-
dor do Estado mais poderoso
do País projetará Tarcísio ainda
mais para 2030. Concorrer ao
Planalto daqui a seis anos, na
finalização do segundo man-
dato, seria uma disputa muito
mais interessante. 

Mais certo 
de ter candidato

No começo de outubro,
Kassab disse, em entrevista
à CNN Brasil, que Ratinho
Júnior só não seria candidato
se não quisesse. “Primeiro,
nós temos um consenso no
partido hoje, que se tivermos
candidato, o Ratinho só não
será candidato se não quiser,
se tivermos.” 

Naquele momento, ele tam-
bém justificou que o PSD é um
partido de centro em um país
polarizado. "É compreensível
que alguns estados estejam
mais à esquerda, outros mais
à direita, e nós estamos cons-
truindo um partido."

A informação é que, após
o segundo turno, a posição
de ter candidato teria cami-

nhado. Com cerca de 13 anos,
hoje a legenda é a maior em
número de prefeitos no País.
Dos 5.569 municípios, 887 se-
rão geridos pela sigla, em
2025. Em 2020, 656 chefes do
Executivo foram eleitos.

É preciso dizer que o feito
do PSD, neste ano, desbancou
o MDB. Em 2020, foram eleitos
774 prefeitos emedebistas, si-
gla com mais chefes do Exe-
cutivo até então. Mas em 2024
foram 856, 31 a menos que o
partido de Kassab.

Com o maior número de
prefeitos do País, a sigla tem
um verdadeiro exército de ca-
bos eleitorais em 2026. Nú-
mero que deve refletir, espe-
cialmente, no Congresso e em
Câmaras Municipais. (Espe-
cial para O Hoje)

O prefeito eleito de Goiânia,
Sandro Mabel (UB), tem dado
sinais de que não deve se en-
volver com as articulações
pela presidência do Legislativo
Municipal. Neste momento,
Mabel está debruçado sobre
os dados entregues pela pre-
feitura de Goiânia ao grupo
de transição liderado por ele.
Os indicadores vão, como mos-
trado pelo O HOJE, balizar as
estratégias que serão adotadas
por sua equipe assim que o
governo começar, em janeiro
do ano que vem. 

Os primeiros ensaios su-
gerem um cenário de desafios
a partir de 2025. Diante disso,
o que se comenta neste mo-
mento é que não há outro ca-
minho senão o de enxugar os
gastos e encontrar novos
meios para alavancar a arre-
cadação municipal. Para isso,
Mabel vai, e sabe disso, pre-
cisar dos vereadores. 

O empresário vai precisar,
a partir do ano que vem, quan-
do tomar posse como prefeito
de Goiânia, de uma relação
pacífica com o Parlamento. A
garantia de governabilidade é
vista como uma necessidade
sem precedentes para fazer
valer a promessa de uma ges-
tão revolucionária. 

Em meio ao entrave silen-
cioso, discreto, quase que in-
visível, pela presidência do Le-
gislativo goianiense é que Ma-

bel tem se posicionado de ma-
neira neutra, imparcial. O novo
gestor eleito aparentemente
não vai entrar nessa queda de
braço. Apesar disso, uma não
posição é, também, uma forma
de posicionamento. Por isso,
o que se comenta nos bastido-
res é que esse comportamento
ajuda um único nome: o de
Romário Policarpo (PRD), atual
presidente. 

Que Mabel não vai entrar
em bola dividida, isso é um
fato. Ainda que tenha potencial
para articular dentro da Casa
a futura presidência, vai se li-

mitar a assistir a luta dos ve-
readores pelo espaço e, claro,
começar sua gestão sem qual-
quer contencioso político. 

Policarpo, por sua vez, é o
líder do grupo dominante.
Diante da possibilidade de
reeleição, garantida pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF),
e um contexto de baixa reno-
vação política da Casa de Leis,
tem tudo para terminar re-
conduzido. 

Um grupo que ensaia se
opor a Romário na disputa é o
do MDB, comandado no Estado
pelo vice-governador Daniel

Vilela. O partido quer a posição
por, primeiro, ter eleito a maior
bancada da casa e, segundo,
ter ficado de fora da chapa
majoritária na corrida pela
prefeitura de Goiânia. 

Se o governador Ronaldo
Caiado (UB), o vice, Daniel Vi-
lela, e o prefeito eleito tivessem
interesse em empurrar um
nome na disputa, as chances
do partido mais que dobra-
riam. No entanto, o cenário
não parece esse. Ao que tudo
indica, as lideranças vão deixar
com que as coisas fluam natu-
ralmente, sem intervenções.

Isso, na visão de uma das
fontes do alto escalão da Câ-
mara, pode ser traduzido da
seguinte forma: a tendência
natural é que o Parlamento
mantenha pelos próximos
anos os mesmos grupos, as
mesmas lideranças e, conse-
quentemente, os mesmos
mandatários. Esse coletivo é
encabeçado justamente pelo
atual presidente da Casa. Há
quem arrisque, inclusive, que
já foi batido o martelo acerca
de seu nome para o próximo
biênio. (Felipe Cardoso, es-
pecial para O Hoje)

DE LONGE

Governador do
Paraná está em
segundo mandato
e é o candidato de
Gilberto Kassab

Nem Tarcísio, nem Caiado:
PSD quer Ratinho Jr em 2026

Arnaldo Alves/ANPr

Jucimar de Sousa

QUARTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 2024

Apesar da 
legenda criada 
por Gilberto
Kassab se
apresentar como
um camaleão do
centro, sempre
disposto a
conversar -
independente do
governo -, o gestor
paranaense surge
como opção da
direita para o
pleito presidencial

Ainda que tenha
potencial para
articular dentro 
da Câmara,
prefeito eleito 
vai figurar como
mero espectador 
da movimentação
dos vereadores.
Ideia é começar
gestão sem
qualquer
contencioso
político

Distância de Mabel favorece Policarpo na Câmara
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Destravou 
A Comissão de Relações Exteriores do

Senado enfim deu seguimento a seis in-
dicações de embaixadores, na fila desde
o início do ano. Os nomes para análise
entraram na pauta de hoje. São os cargos
nas embaixadas do Brasil na Turquia,
Senegal, Eslovênia, Suriname, Geórgia e
Gabão. Geralmente, a Comissão se reúne
nas quintas-feiras, mas a ideia de des-
travar a importante pauta para esta quar-
ta é rivalizar com a Câmara dos Deputa-
dos, onde se espera hoje a presença do
chanceler Mauro Vieira sobre as trapa-
lhadas dos emissários brasileiros sobre
a eleição na Venezuela. 

Corra, Lula, corra!
O presidente Lula da Silva correu para

aparecer bonito na CNN International –
a que é muito assistida nos Estados Unidos
– a fim de corrigir a fala infeliz sobre a
eleição de Donald Trump antes da votação
(de que sua gestão seria um nazismo dis-
farçado). A gravação, por videoconferên-
cia, foi com a renomada jornalista Chris-
tiane Amanpour. 

Amigo do homem
No meio diplomático, dá-se como certo

que o deputado federal Eduardo Bolsonaro
(PL-SP) terá papel crucial nas decisões de
Donald Trump em relação ao Brasil, in-
clusive sobre quem mandar para Brasília
para chefiar a Embaixada. Já tem até gente
achando que pode se segurar no emprego
se o deputado der uma forcinha.

Casas patronais 
A ousada “PEC do fim do 6x1” (que

propõe o trabalho formal 4 dias da semana)
saiu natimorta do gabinete da deputada
Erika Hilton (PSOL-SP). Gerou grande en-
gajamento nas redes sociais, mas não avan-
ça na Câmara. Até ontem, conseguiu mais
de 130 assinaturas, das 171 necessárias.
Mas esbarra no fato de que o empregado
custa caro – e trabalhar de menos custa
mais ainda. E o Congresso é majoritaria-
mente patronal. 

LAI pra quem?
A Lei de Acesso à Informação, tão cele-

brada como conquista de transparência na
gestão pública, passa  aos poucos ao fracasso
de um sonho democrático. Algumas insti-
tuições já não respondem demandas por
ela e se blindam em sigilos inventados por
seus administrativos, ou avalizados por de-
cisões judiciais encomendadas. 

Na garupa
O prefeito do Rio, Eduardo Paes (PSD),

recebe homenagem amanhã no Fórum de
Atualização da Aliança Brasileira pela Saúde
e Segurança no Trânsito, evento que precede
a agenda do G20 na cidade. No Brasil, 66%
dos leitos ortopédicos são ocupados por ví-
timas de acidentes de moto, destaca pesquisa
feita pela Sociedade Brasileira de Ortopedia
e Traumatologia.

ESPLANADEIRA
#Macfor promove evento “Melhores Cases

de Marketing do Agro” dia 28 em SP. #Grupo
Mantevida inaugura hospital em Taguatinga
(DF). #Broto Agro Show vai até 3/12 em SP.
#FenaCap destina R$ 52 milhões a clientes
no RJ. #Rodrigo Mauada é homenageado
no programa Empreendedor do Ano da EY
Brasil. #Congresso da SBOT no RJ discute
impacto de acidentes motociclísticos na saú-
de pública.  (Especial para O Hoje)

Popularidade do presidente caiu 7 pontos desde janeiro

Uma pesquisa realizada pelo Instituto MDA, enco-
mendada pela Confederação Nacional do Transporte
(CNT), e divulgada nesta terça-feira (12), revela uma
queda na popularidade do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT). A avaliação positiva de seu governo caiu
7,2 pontos percentuais desde o início do ano, passando
de 42,7% em janeiro para 35,5% atualmente.

Segundo o levantamento, que entrevistou 2.002 pes-
soas entre os dias 7 e 10 de novembro, a avaliação
positiva do governo (que engloba as classificações
“ótimo” e “bom”) passou de 37,4% em maio para 35,5%.
Já os índices de “regular”, “ruim” e “péssimo” tiveram
variações menores, mas ainda assim revelam insatisfação
crescente com a administração petista.

A desaprovação pessoal do presidente também está
em alta. Desde janeiro, houve uma redução de 5 pontos
percentuais na aprovação de sua atuação. Atualmente,
49,7% dos entrevistados consideram a gestão de Lula
negativa, enquanto 45,7% desaprovam a forma como
ele tem conduzido o governo.

A pesquisa, com margem de erro de 2,2 pontos per-
centuais, revela um descontentamento generalizado,
com o presidente enfrentando um cenário de impopu-
laridade crescente em meio aos desafios políticos e eco-
nômicos que o Brasil enfrenta. (Davih Lacerda, especial
para O Hoje)

Aprovação 
do governo
Lula enfrenta
nova queda

Marcelo Camargo/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Thiago Borges

Na corrida pela presidência
da Associação Goiana dos Mu-
nicípios (AGM), o prefeito de
Hidrolândia, Zé Délio Júnior
(União Brasil), tem se movi-
mentado e trabalha articulan-
do para que seu projeto de su-
ceder o prefeito de Goianira,
Carlão da Fox (Republicanos),
atual presidente da AGM, ga-
nhe musculatura. A construção
da campanha de Zé Délio em
busca pelo pelo cargo já iniciou,
e o prefeito visa conciliações
para alçar sua candidatura na
disputa pela AGM ao topo. 

O líder de Hidrolândia tem
o respaldo do governador Ro-
naldo Caiado (União Brasil).
O prefeito possui um forte
respaldo dentro do núcleo
caiadista, o que tem sido um
fator decisivo para seu cres-
cimento político. O prefeito é
visto como um gestor eficiente,
perfil que agrada os olhos da
base governista. Zé Délio não
teve concorrência na disputa
pela prefeitura de Hidrolândia
deste ano. Candidato único, o
prefeito foi reeleito com 100%
dos votos válidos. 

Seu mandato, marcado pela
administração que lhe rendeu
uma alta aprovação popular -

que ultrapassa a marca de 90%
- consolidou sua imagem e fez
com que a popularidade do
primo, Paulo Rezende, ex-pre-
feito da cidade entre 2013 e
2020, já não fosse suficiente
para fazer frente na disputa
pela cidade. O alto índice de
aprovação também lhe confe-
riu uma base sólida de apoio
entre os eleitores e prefeitos
de cidades vizinhas. Zé Délio
tem angariado a simpatia de
chefes dos Executivos munici-
pais do sudoeste goiano. 

O prefeito de Hidrolândia
também trabalha com a ideia
de conciliação. Zé Délio pode
buscar junto aos demais pos-
tulantes à presidência da
AGM uma chapa única. Para
isso, o político terá o trabalho
de convergir, pelo menos,
mais três prefeitos que hoje
participam da disputa: Mar-
den Júnior (Trindade), Cleiton
Melo (Itauçu) e Paulinho do
Barreirão (Anicuns) -  todos
do União Brasil. 

Como mostrado anterior-
mente pela reportagem do jor-
nal O HOJE, o próximo presi-
dente da AGM deve ser um
prefeito do partido do gover-
nador. Cleiton é o atual vice-
presidente da associação. Nessa
disputa, o prefeito de Itauçu

busca contar com o atual pre-
sidente da AGM. Cleiton tam-
bém possui o respaldo de Bru-
no Peixoto. 

Marden conta com o apoio

de Delegado Waldir, presiden-
te do Detran e vice-presidente
do União Brasil em Goiás; Bru-
no Peixoto (União Brasil), pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego); e Tiago
Pacheco (União Brasil), pre-
feito de Petrolina, principal
cotado para ser vice do pre-
feito de Trindade. 

Outro possível nome na dis-
puta pela AGM é o prefeito de
Novo Gama, Carlinhos do Man-
gão. Carlinhos, de 48 anos, foi
eleito em 2020 e reeleito este
ano - com uma votação ex-
pressiva, tendo recebido de

78,82% dos votos válidos. O
prefeito seria a chapa repre-
sentante dos municípios do
entorno do Distrito Federal. 

Carlinhos é da base gover-
nista, e anda ao lado de Caiado
e do vice Daniel Vilela (MDB),
porém, ao contrário dos de-
mais candidatos, não é filiado
ao União Brasil. O prefeito de
Novo Gama é do PL, partido
que entrou em rusgas, sobre-
tudo no conflito de Caiado e
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, com o União Brasil nas elei-
ções municipais deste ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Prefeito reeleito de Hidrolândia
trabalha para fortalecer sua
candidatura na corrida pelo cargo

Zé Délio articula para liderar
disputa pela presidência da AGM

Reprodução

QUARTA-FEIRA, 13 DE NOVEMBRO DE 2024

Prefeito de
Hidrolândia, Zé
Délio Júnior tem se
movimentado e
trabalha para
suceder o prefeito de
Goianira, Carlão da
Fox, à frente da AGM
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Bruno Goulart

A disputa política para as
indicações das vagas de con-
selheiro no Tribunal de Contas
dos Municípios do Estado de
Goiás (TCM-GO) deve aquecer
o cenário da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego) nos
próximos meses. O suposto
processo antecipado de apo-
sentadoria de Valcenor Braz,
atual presidente da Segunda
Câmara e responsável pela 6ª
Região do TCM, deve abrir a
primeira vaga em 2025. Para-
lelamente, também se especula
sobre a possível aposentadoria
antecipada do presidente do
tribunal, Joaquim de Castro, o
que ampliaria as oportunida-
des de indicações de novos
conselheiros.

Embora Valcenor ainda es-
teja distante da aposentadoria
compulsória, aos 75 anos, ele
completará 70 anos em feve-
reiro de 2025, e isso pode abrir
espaço para a nomeação de
um novo conselheiro já no pró-
ximo ano - isso segundo um

nome da alta cúpula do parla-
mento estadual. Em relação ao
presidente do TCM-GO, Joa-
quim de Castro, que atualmente
tem 66 anos, já se fala, nos bas-
tidores, da possibilidade de sua
aposentadoria antecipada pelo
tempo de contribuição, ainda
que, teoricamente, tenha mais
nove anos até a aposentadoria
obrigatória. Assim, esse cenário
tem criado expectativas em
torno de uma segunda vaga,
ainda que a liberação do cargo
de Castro não seja garantida a
curto prazo. Nos bastidores da
Alego, deputados já começam
a construir caminhos para in-
dicar nomes para os cargos,
que são de responsabilidade
do legislativo estadual. E, nos
últimos dias, discussões sobre
possíveis candidatos e articu-
lações para garantir apoio den-
tro da Assembleia começam a
se levantar.

Os nomes de Virmondes Cru-
vinel Filho (UB) e Talles Barreto
(UB) despontam como os prin-
cipais candidatos, ambos con-
tando com o apoio do presidente

da Alego, Bruno Peixoto (UB). A
experiência legislativa e os his-
tóricos políticos desses parla-
mentares parece ser um con-
senso para assumir o papel de
conselheiro. A disputa entre os
dois, mesmo com o apoio de
Bruno Peixoto, indica que a de-
cisão final dependerá de arti-
culações complexas dentro da
Alego e das relações de poder
entre os deputados. O apoio do
presidente da Assembleia pode
ser um fator determinante, mas
a votação e as discussões entre
os parlamentares devem seguir
até que se definam alianças e
compromissos.

O deputado Virmondes Cru-
vinel possui uma vasta expe-
riência política, tendo ocupado
cargos como presidente do Cen-
tro Acadêmico de Direito da
UFG, vereador em Goiânia e
presidente de várias comissões
e frentes parlamentares ao lon-
go de sua carreira. Entre suas
principais realizações, estão a
defesa da micro e pequena em-
presa, a criação de leis para o
incentivo ao esporte, e iniciati-
vas para melhorar as condições
de trabalho dos servidores da
educação. Sua atuação parla-
mentar tem se destacado como
um perfil técnico e orientado

para o desenvolvimento eco-
nômico e social.

Talles Barreto, por outro lado,
possui um histórico mais voltado
para a defesa do setor educa-
cional e investigações sobre pos-
síveis irregularidades em insti-
tuições públicas. Durante sua
atuação na Alego, ele presidiu
a CPI das Universidades e rece-
beu diversas honrarias, como a
Comenda do Mérito Anhangue-
ra-Ordem Grã Cruz. Talles tem
forte relação com movimentos
estudantis e atuou como escre-
vente no TJ-GO e procurador
jurídico no Gabinete Civil do
Estado. (Especial para O Hoje)

Os nomes dos deputados estaduais Virmondes Cruvinel e Talles Barreto despontam como os favoritos

Nos bastidores, despontam como
favoritos Virmondes e Talles Barreto,
ambos com o apoio de Bruno Peixoto

Indicações ao TCM ainda são
tratadas com cautela na Alego

Y. Maeda/Alego e Carlos Costa/Alego
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O Atlético-GO se prepara
para enfrentar o Athletico-PR,
em Curitiba, na quarta-feira
(20), pela 34ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro. A partida
será na Ligga Arena, às 16h30.

O Dragão vem de um em-
pate sem gols, em casa, contra
o Bragantino, e o treinador
Anderson Gomes já busca as
melhores opções para a parti-
da. O time terá desfalques im-
portantes, com a suspensão
da dupla de volantes: Rhaldney
e Gonzalo Freitas.

Além disso, o Atlético-GO
corre o risco de ser matema-
ticamente rebaixado nesta ro-
dada. Para evitar o descenso,
depende de uma combinação
de resultados, incluindo o re-
sultado da própria partida con-
tra o Athletico-PR.

Em entrevista coletiva, o
volante e capitão da equipe,
Gabriel Baralhas, falou sobre
o comprometimento do time:
“Fizemos bons jogos, mas aca-
bamos pecando nos detalhes.
Sabemos que a Série A é uma

competição difícil, deixamos
escapar pontos e poderíamos
ter aproveitado melhor nossos
jogos em casa”. Ele também
destacou a determinação do
time: “A gente quer fazer o
nosso melhor, independente
da situação, a gente vem pra
cá todos os dias com a intenção
de fazer o nosso melhor”.

O próximo compromisso
do Dragão é contra o Athleti-
co-PR em Curitiba. Embora a
vitória não seja suficiente para
garantir a permanência do
time na Série A, ela aumenta-

ria a pressão sobre o adversá-
rio, que também luta contra o
rebaixamento.

Mercado do Dragão: Pla-
nejamento para a próxima
temporada e mudanças no
elenco.

O Dragão também já foca
na próxima temporada, com
mudanças definidas no elen-
co. Jogadores como os laterais
Maguinho e Bruno Tubarão,
e o volante Roni, estão de ma-
las prontas para deixar o clu-
be. A decisão de não adquirir
Roni em definitivo faz parte

de uma estratégia financeira
do Atlético-GO, visando ajus-
tes nas finanças para os de-
safios da Série B.

Outro nome importante é
o do capitão Gabriel Baralhas,
que está emprestado pelo In-
ternacional de Porto Alegre.
Em entrevista coletiva, ele re-
velou que ainda não sabe qual
será seu futuro no clube,
aguardando um posiciona-
mento da diretoria junto ao
seu empresário para definir
os próximos passos. (Especial
para O Hoje)
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Equipe enfrenta
o Athletico-PR
em Curitiba
com desfalques
importantes
para tentar 
evitar a queda

Entre a queda e o futuro
Ingryd Oliveira/ACG

Jogadores 
como os 
laterais Maguinho 
e Bruno Tubarão,
além do volante
Roni, estão de
malas prontas 
para deixar 
o clube
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O Goiás Esporte Clube se-
gue sua preparação para a
temporada de 2025 com mu-
danças importantes nos bas-
tidores. Lucas Andrino, con-
firmado para seguir no co-
mando do futebol, já tem pré-
contratos assinados com três
reforços: um zagueiro, um
volante e um centroavante.
O volante pode ser Juninho,
do América-MG, e o atacante,
Caio Dantas, do Guarani-SP.
Essas contratações visam cor-
rigir as deficiências do elenco,
especialmente nas posições
de defesa e ataque.

A continuidade do CEO
Luciano Paciello e do técnico
Vagner Mancini, contudo, ain-
da não está confirmada. O
futuro dos dois no clube de-
pende da avaliação dos re-
sultados nas últimas rodadas
da Série B. Essa incerteza ad-
ministrativa é uma preocu-
pação para o planejamento
da próxima temporada, já

que a definição de uma lide-
rança forte e estável é crucial
para o sucesso em 2025.

Além disso, o Goiás está em
tratativas para renovar os con-
tratos de alguns jogadores fun-
damentais da equipe. O volante
Juninho, o lateral Dieguinho e
o zagueiro e capitão Lucas Ri-
beiro são peças chave, e as re-
novações desses atletas são
vistas como essenciais para
manter a base competitiva na
próxima temporada.

Com cinco vitórias conse-
cutivas, 10 gols marcados e
nenhum sofrido, o Goiás al-
cançou 57 pontos e ocupa a
6ª colocação na tabela da Série
B. Apesar de estar a apenas
três pontos do Sport, 5º colo-
cado, e do Ceará (4º), o time
depende de uma combinação
de resultados para garantir a
vaga no G-4 e, consequente-
mente, o acesso à Série A.

A matemática para o Goiás
é clara, mas desafiadora. O

time precisa que o Ceará, com
dois jogos restantes, não con-
quiste mais do que dois pon-
tos. Outra possibilidade seria
o Mirassol somar no máximo
um ponto. O Goiás ainda de-
pende de uma derrota do No-
vorizontino para o Paysandu,
o que abriria a chance de de-
cidir a vaga dentro de casa. E
que o Sport só faça, no máxi-
mo, mais três pontos.

Embora as probabilidades
sejam desafiadoras, o Goiás
chega às últimas rodadas com
confiança renovada. O time
acredita que um desempenho
impecável pode ser a chave
para garantir o acesso à elite
do futebol brasileiro. O Goiás
está determinado a alcançar
seu retorno à Série A, e, para
isso, precisará não apenas de
eficiência em campo, mas tam-
bém de um pouco de sorte nas
combinações de resultados.
(Herbert Alencar, especial
para O Hoje)

Goiás investe em futuro e sonha com acesso à elite do futebol na reta final da Série B deste ano

Na manhã desta ter-
ça-feira (12), o Vila
Nova fez importantes
movimentações no
elenco ao rescindir os
contratos do lateral-di-
reito Fábio e do atacan-
te Everton, encerrando
a passagem de ambos
pelo clube. Fábio, que
atuou pelo Colorado du-
rante a temporada, ago-
ra retorna ao Anápolis,
onde terá uma nova
chance disputando o
Campeonato Goiano de
2025. Já Everton, em-
prestado ao Vila Nova
pelo Red Bull Bragan-
tino, também encerra
sua passagem e será
reintegrado ao seu clu-
be de origem. Com es-
sas saídas, a diretoria
do Vila Nova segue seu
plano de reestrutura-
ção para 2025.

Essas mudanças fa-
zem parte de um pla-
nejamento amplo do
Vila Nova, que inclui
uma análise criteriosa
do desempenho da
equipe na temporada
e ajustes significativos
no elenco. Além das
saídas de Fábio e Ever-
ton, o experiente ata-
cante Apodi, de 37
anos, é outro nome que
provavelmente não
permanecerá no elen-
co para o próximo ano.
Com poucas oportuni-
dades ao longo do cam-
peonato, Apodi ficou a
maior parte do tempo
no banco de reservas,
fator que pesou na de-
cisão da diretoria.

A mudança no co-
mando técnico tam-

bém é uma possibili-
dade considerada pela
diretoria. Após a saída
de Luizinho Lopes,
Thiago Carvalho foi
contratado com o ob-
jetivo de colocar o Vila
Nova na briga pelo
acesso à Série A. Con-
tudo, desde sua chega-
da, os resultados fica-
ram aquém das expec-
tativas, com o time
apresentando oscila-
ções e dois reveses pe-
sados em apenas três
jogos, o que acendeu
um sinal de alerta tan-
to para a torcida quan-
to para a diretoria.
Apesar da recente vi-
tória contra a Ponte
Preta, as preocupações
permanecem, já que o
time ainda não de-
monstrou uma evolu-
ção consistente em
campo. Com isso, Thia-
go Carvalho também
está entre os que po-
dem não ser mantidos
para 2025.

A diretoria do Vila
Nova já está estudan-
do com bons olhos
possíveis nomes para
substituir Thiago Car-
valho, caso a troca de
comando se concreti-
ze. Entre os treinado-
res considerados estão
Rafael Guanaes, atual-
mente no Operário, e
Rafael Lacerda, técni-
co do Amazonas. Am-
bos têm se destacado
com boas campanhas
em divisões inferiores
e são vistos como op-
ções promissoras.
(Matheus Santana,
especial para O Hoje)

Vila Nova segue
plano de mudanças
para o ano que vem

FOCO EM 2025

Goiás joga tudo pelo acesso e
por reestruturação para 2025

RUMO À ELITE
Rosiron Rodrigues/Goiás E.C
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Ronilma Pinheiro

Eduardo Oliveira, enge-
nheiro químico, realiza exa-
mes para verificar a próstata
pelo menos uma vez por ano,
desde que completou 45 anos
de idade. “Sempre fiz acom-
panhamento de rotina com
exames urológicos, como o
exame de PSA, ultrassonogra-
fia e exame de toque”, comen-
ta o morador de Itumbiara,
que atualmente tem 67 anos.

Com a chegada da pande-
mia de Covid-19 em 2020, ele
ficou dois anos sem realizar
os exames. Em setembro de
2022, quando retornou ao uro-
logista para verificar sua saú-
de, foi solicitado o exame de
PSA, ultrassonografia e exame
de toque. O PSA indicou um
valor um pouco acima de 4,
mesmo sem Eduardo apresen-
tar sintomas.

Como o resultado que apre-
sentou alteração do PSA, o
médico solicitou ao engenhei-
ro, uma ressonância com con-
traste, chamada de ressonân-
cia paramétrica, que oferece
uma leitura mais detalhada
da próstata. O exame identi-
ficou um possível tumor. O
nódulo não era detectável pelo
toque, uma vez que estava
em uma área inacessível ao
exame manual.

Após a ressonância, foi in-
dicada uma biópsia, procedi-
mento que já sugere a possi-
bilidade de um tumor, que foi
realizada biópsia entre o final
de 2022 e o início de 2023. O
diagnóstico foi de adenocar-
cinoma, mas em grau 1, o que
inicialmente não recomenda-
va intervenção, apenas acom-
panhamento semestral.

O engenheiro químico con-
tinuou acompanhando a si-
tuação juntamente com o seu
médico, realizando novos exa-
mes, até que em julho de 2024,
outra ressonância mostrou
que o nódulo havia crescido.

O urologista Adriano Pe-
clat, especialista que acompa-
nhou o processo de  Eduardo,
recomendou a realização de
uma prostatectomia, seguindo
as diretrizes médicas, que in-
dicavam que nem a quimio-
terapia nem a radioterapia se-
riam adequadas nesse caso.
Eduardo optou pelo método
de cirurgia robótica, por conta
do tempo reduzido de recu-
peração. A escolha foi feita
para facilitar seu rápido re-
torno ao trabalho.

A cirurgia foi um sucesso e
o tempo de recuperação muito
rápido, comparado aos métodos

tradicionais de cirurgia aberta
ou laparoscópica, que exigem
um afastamento mais longo,
de acordo com o paciente.

Eduardo ficou apenas um
dia no hospital onde passou
pelo procedimento em Goiâ-
nia, recebeu alta no dia se-
guinte e viajou de volta para
Itumbiara. Durante 10 dias o
homem precisou ficar com a
sonda. “Isso causou certo in-
cômodo, mas não senti dor”,
comenta. Após a retirada da
sonda, ele foi liberado pelo
médico para dirigir e depois
de cerca de 16 dias, retomou
suas atividades normais.

Com 30 dias, o engenheiro
já havia voltado ao trabalho
presencial e às atividades fí-
sicas, como academia. Atual-
mente, com mais de 50 dias
de pós-operatório, sua vida
voltou praticamente ao nor-
mal, sem sequelas.

À reportagem do jornal O
HOJE, Eduardo Oliveira, en-
fatiza a importância da pre-
venção, que para ele, salvou
a vida. “O tumor foi detectado
precocemente, sem sintomas
e sem ser palpável, o que me
permitiu uma rápida recupe-
ração com a prostatectomia”,
comemora. 

O urologista Adriano Pe-
clat alerta que os homens
não devem esperar por sin-
tomas para fazer a preven-
ção do câncer de próstata,
como foi o caso do engenhei-
ro químico.

O médico enfatiza que a
próstata é um órgão interno
e, nos estágios iniciais da doen-
ça, a pessoa pode não apre-
sentar sintomas. “Portanto, o
ideal é que os homens negros
ou aqueles que têm histórico
familiar façam os exames de
prevenção regularmente, a
partir dos 45 anos”, afirma.

O especialista destaca ain-
da que, no caso dos demais
homens, que não têm histó-
rico de câncer de próstata em
parentes de primeiro grau e
não são da raça negra, o exa-
me deve ser feito a partir dos
50 anos, independentemente
de sintomas.

“Caso a pessoa espere pelos
sintomas, à medida que a
doença avança, ela pode cau-
sar diversos problemas, como
dificuldade para urinar e san-
gramento urinário”, alerta o
médico. Outros sinais podem
surgir quando o câncer co-

meça a se disseminar, como
perda de peso e dores ósseas,
já que o tumor tem uma forte
predileção por metastatizar
nos ossos. Em muitos casos, a
doença pode levar à morte,
se não for diagnosticado e tra-
tado adequadamente.

Os tratamentos variam de
acordo com o paciente, sua
faixa etária, os sintomas apre-
sentados, a gravidade do tu-
mor e o estadiamento da doen-
ça. A definição da intervenção
se dá após avaliação adequada
para individualizar o trata-
mento. “Hoje, dispomos de

técnicas cirúrgicas modernas,
como a cirurgia robótica, sem
desmerecer a cirurgia aberta
convencional, que ainda é am-
plamente utilizada no mun-
do”, comenta o médico.

Peclat destaca também os
avanços na radioterapia, com
aparelhos modernos que, em
conjunto com algumas drogas
hormonais, produzem resul-
tados muito positivos, levando
à cura em muitos casos, desde
que diagnosticados precoce-
mente. “Nos casos avançados,
o paciente pode passar por
quimioterapia ou outros tra-

tamentos baseados no perfil
genético da doença”, explica.

O médico reforça a impor-
tância do diagnóstico precoce,
que é fundamental para todos
os tipos de câncer. “Por isso,
criamos a simbolização de me-
ses do ano, como o Novembro
Azul, para conscientização so-
bre o câncer de próstata”, lem-
bra, ao destacar que o ideal
seria que o ano inteiro fosse
"azul", com os homens reali-
zando seus exames preventi-
vos anualmente e não aguar-
dando o surgimento de sinto-
mas. (Especial para O Hoje)

Eduardo Oliveira, engenheiro químico, faz exames de próstata desde que completou 45 anos

Homens não devem esperar para fazer prevenção

Apesar do mito popular, os primeiros exames de próstata são feito com a coleta e análises de sangue para depois migrar para o exame de tato retal  

No final de 2022, Eduardo Oliveira foi diagnosticado com
adenocarcinoma, que veio a se complicar mais tarde

O urologista Adriano Peclat alerta que os homens não devem
esperar por sintomas para fazer a prevenção do câncer de próstata

Exame de rotina: a chave da
salvação do câncer de próstata 

Fotos: Arquivo pessoal
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Renata Ferraz

A implementação de políticas públicas efetivas voltadas
para Direitos Humanos nos municípios de Goiás revela
um cenário preocupante. De acordo com dados recentes
da Pesquisa de Informações Básicas Municipais (Munic)
2023, apenas 68 dos 246 municípios goianos informaram
ter uma estrutura física específica dedicada à área de
direitos humanos. 

Esse número é particularmente alarmante, conside-
rando que o estado, com suas dimensões e desigualdades
sociais, poderia e deveria ter uma rede mais robusta
para atender a população vulnerável e garantir o cum-
primento dos direitos fundamentais.

Em termos comparativos, Goiás segue a tendência
observada em outros Estados brasileiros, onde a estrutura
de direitos humanos continua sendo uma lacuna em
muitas regiões. Em todo o Brasil, a proporção de muni-
cípios com estrutura organizacional específica para a
política de Direitos Humanos caiu drasticamente nos
últimos quatro anos. 

O jornal O HOJE conversou com o Ministério Público
de Goiás (MPGO), e de acordo com o órgão, o estado tem
estrutura, mas por não saber quais os parâmetros que o
IBGE utiliza para definir o que pode ser estrutura de Di-
reitos Humanos, as colo-
cações da instituição fi-
cam limitadas.

Isso porque o Estado
de Goiás informou ao
Município que tem polí-
ticas voltadas para diver-
sos grupos, sendo elas ci-
ganos, crianças e adoles-
centes, idosos entre ou-
tros grupos.

Embora Goiás tenha
avançado em algumas
áreas, como assistência
social, ele continua a en-
frentar desafios estrutu-
rais, como a ausência de
Casas-abrigo para mulheres vítimas de violência do-
méstica e falta de programas voltados para a população
em situação de rua.

Esse cenário coloca o Estado entre os que não têm po-
líticas estruturadas de apoio a grupos vulneráveis, um
reflexo de um descompasso entre as necessidades da po-
pulação e a capacidade de resposta do poder público.

Em 2019, 44,6% dos municípios do país contavam
com tal estrutura, mas, em 2023, esse número diminuiu
para 34,1% — uma queda de 10,5 pontos percentuais. O
dado revela uma tendência preocupante em relação ao
enfraquecimento das políticas públicas de proteção e
promoção dos direitos humanos nas esferas locais.

Esse recuo no número de municípios com órgãos
responsáveis pela política de direitos humanos reflete
uma crise na gestão pública, em que as administrações
locais, muitas vezes, não conseguem implementar ações
consistentes e eficazes para lidar com questões como
violência contra a mulher, acesso a direitos para crianças
e adolescentes, e inclusão de pessoas com deficiência. 

A Pesquisa de Informações Básicas Municipais (MU-
NIC) 2023, que abordou temas como segurança pública,
assistência social e políticas para a primeira infância,
revelou dados ainda mais alarmantes sobre a cobertura
das políticas públicas em diversos municípios do país. 

Além da queda na presença de estruturas organiza-
cionais para direitos humanos, a pesquisa também des-
tacou que, entre os municípios com órgãos gestores na
área de direitos humanos, as ações voltadas para crianças
e adolescentes (86,0%), pessoas idosas (86,1%), mulheres
(80,9%) e pessoas com deficiência (78,0%) são as mais
frequentemente desenvolvidas. No entanto, esses números
também indicam que as políticas para a inclusão de
outros grupos, como a população em situação de rua,
seguem sendo amplamente negligenciadas.

Além de ser possível observar também uma evolução
em algumas áreas. A proporção de municípios com con-
selhos de direitos humanos e com programas voltados
para as crianças e adolescentes tem crescido, mas, de ma-
neira geral, o número de municípios com estruturas or-
ganizacionais e recursos adequados para a implementação
dessas políticas ainda é muito baixo, especialmente em
estados como Goiás. (Especial para O Hoje)

Apoio a idosos e PcDs é oferecido pela Prefeitura de Goiânia

Nesta última segunda-feira
(11), o Instituto Sou da Paz di-
vulgou o 7º relatório sobre o
esclarecimento de homicídios
pelas forças de Segurança Pú-
blica chamado de ‘Onde mora
a impunidade?’ que contabi-
lizam dados da Polícia Civil,
Científica e Militar. No relató-
rio, foi divulgado que o estado
de Goiás alcançou um escla-
recimento de 86% dos homi-
cídios dentro do Estado, en-
quanto isso, a média nacional
de esclarecimento é de 39%.
Além disso, o relatório revelou
que desde 2021 o País registrou
uma tendência de aumento
no registro de crimes dolosos

que ocorrem no mesmo ano.
De acordo com os dados,

em 2022 o estado registrou
975 denúncias para um total
de 1.136 homicídios ocorridos.
Tal desempenho colocou
Goiás em posição de destaque
como o 2º Estado com denún-
cias de crimes ocorridos e re-
gistrados no mesmo ano e
fica atrás apenas do Distrito
Federal entre os mais eficien-
tes na resolução desse tipo
de crime. Em terceiro lugar,
o Mato Grosso do Sul ficou
com 71% dos casos solucio-
nados e o estado da Bahia
teve o menor índice, de ape-
nas 15%. A pesquisa contabi-

lizou um total de 22.880 ho-
micídios dolosos ocorridos
em 2022, dos quais 8.919 re-
sultaram em denúncias cri-
minais até dezembro de 2023.
Ainda de acordo com o rela-
tório, 60% dos homicídios do-
losos ocorridos no Estado em
2022 foram denunciados no
mesmo ano; outros 26% fo-
ram alertados no ano seguin-
te. Além disso, 14% dos casos
permaneceram sem denúncia
até o final de 2023. Esse de-
sempenho deu a Goiás uma
classificação “Alta” no índice
de esclarecimento calculado
pela entidade. (João Reynol,
especial para O Hoje)

Goiás é o 2º Estado com mais
esclarecimento de homicídios

Apenas 68
municípios
goianos têm
estrutura de
direitos humanos

tRÁPIDAS

Terceiro não deve sofrer consequências
de decisão sobre parte executada

A Primeira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) definiu que a possibilidade
de um terceiro cumprir obrigação que cabe
ao executado, prevista no artigo 817 do
Código de Processo Civil (CPC), exige a sua
anuência, pois não pode ser determinada
pela Justiça. Para o relator do caso, ministro
Gurgel de Faria, o tribunal paulista violou
a norma do CPC. "O comando normativo
em discussão não permite obrigar o terceiro
a cumprir obrigação pela qual não é res-
ponsável, mas sim faculta essa opção",
disse. A regra do artigo 817, observou, es-
tabelece que, "se a obrigação puder ser sa-
tisfeita por terceiro, é lícito ao juiz autorizar,

a requerimento do exequente, que aquele
a satisfaça à custa do executado". Na ava-
liação do ministro, nesse caso, deve haver
tanto a anuência do exequente como tam-
bém a do terceiro, uma vez que o texto
legal usa a expressão "puder" (em vez do
verbo "dever") e "autorizar" (em vez dos
verbos "determinar" ou "requisitar"). Gurgel
de Faria também verificou que o dispositivo
legal não prevê sanção para o caso de o
terceiro deixar de cumprir tal obrigação
de fazer, o que, na sua análise, evidencia
que a aquiescência é indispensável, pois,
do contrário, seria uma norma jurídica
sem imperatividade.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Segurança nas escolas

A Comissão de Se-
gurança Pública (CSP)
do Senado aprovou
projeto que estabelece
que a segurança das
comunidades escolares
será assegurada pelos
estados, Distrito Fede-
ral e municípios, com
o apoio técnico e finan-
ceiro da União. O texto
altera a Lei das Dire-

trizes e Base da Edu-
cação Nacional (Lei
9.394/1996) para dar
prioridade aos estabe-
lecimentos considera-
dos inseguros ou loca-
lizados em áreas de ris-
co. Essa avaliação será
feita com base em mo-
nitoramentos e no his-
tórico de eventos de
violência nesses locais.

Herói da Pátria
Projeto que inscreve

o nome do histórico pi-
loto de caça brasileiro
Alberto Martins Torres
no Livro dos Heróis e
Heroínas da Pátria foi
aprovado pela Comis-
são de Educação e Cul-
tura (CE). O homena-
geado destacou-se ao
comandar o avião PBY-

5 Arará e atacar sub-
marino alemão durante
a Segunda Guerra Mun-
dial. O piloto Alberto
Martins Torres nasceu
nos Estados Unidos e
viveu em diversos paí-
ses devido à profissão
diplomática de seu pai,
estabelecendo-se no
Brasil aos 15 anos.

2 Tutela Coletiva da Execução Penal - O conselheiro Jaime Miranda, do Conselho
Nacional do Ministério Público (CNMP), apresentou proposta de recomendação para a
criação de promotorias especializadas no âmbito do Ministério Público, focadas na tutela
coletiva da execução penal. (Especial para O Hoje)

A Terceira Turma do Tribunal
Superior do Trabalho fixou em R$
300 mil a indenização a ser paga
pelo Itaú Unibanco S.A. a um ge-
rente que desenvolveu doença
psiquiátrica grave após assaltos
a agências próximas à sua e se-
questros de colegas. Além de não
receber treinamento para essas
situações, o bancário era orien-
tado, segundo testemunhas, a não
fazer boletim de ocorrência.

TST manda banco
pagar indenização 
a gerente vítima de
trauma por assalto

CNJ divulga relatório preliminar sobre
processos em análises nos tribunais

O Conselho Nacional de Justiça (CNJ) di-
vulgou relatório com levantamento preli-
minar dos processos que estão em análise
pelos tribunais da justiça estadual e regionais
federais do país durante o mês de novembro.
O documento traz dados detalhados por tri-
bunal e por tema para os 496.765 processos
que estão em revisão, e foi elaborado com
base em levantamento feitos pelo CNJ nos
bancos de dados do Sistema Eletrônico de
Execução Unificado (SEEU) e do Banco Na-
cional de Medidas Penais e Prisões (BNMP
3.0), além de repostas de 30 dos 33 tribunais
participantes. Os processos previstos no in-
dulto de Natal concentram a maior parte
dos casos, 65% do total, ou 324.750. O levan-
tamento desses processos foi feito inicial-

mente pelo SEEU, no entanto, alguns itens,
como os relacionados às penas de multa,
precisaram de informações adicionais dos
tribunais. São Paulo lidera a lista de casos
listados, com 78,7 mil, seguido de Santa Ca-
tarina (29 mil) e Minas Gerais (25 mil). Em
relação à decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) no Recurso Especial n. 635.659,
que afastou a natureza penal da infração
prevista no art. 28 da Lei n. 11.343/2006 (Lei
de Drogas) sobre o porte de até 40 gramas
ou 6 pés de planta de maconha, essa fase do
Mutirão Processual Penal analisará exclusi-
vamente o caso de pessoas privadas de li-
berdade que receberam falta grave ou que
estejam respondendo a procedimento dis-
ciplinar por este motivo.

Esse cenário
coloca o Estado
entre os que não
têm políticas
estruturadas de
apoio a grupos
vulneráveis

Divulgação/Sedhs
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Dois homens foram presos
nesta segunda-feira (11) em ci-
dades goianas suspeitos de ati-
rar contra um menino de sete
anos, em setembro, no Setor
Independência Mansões, em
Aparecida de Goiânia. O crime
ocorreu durante uma briga
entre torcidas organizadas.

As prisões dos suspeitos fo-
ram efetuadas em Caldas No-
vas e na Região Metropolitana
de Goiânia após operação do
Grupo Especial de Proteção ao
Torcedor. Ambos são aponta-
dos como coautores do crime.
João Pedro dos Anjos Soares é
suspeito de pilotar a motoci-
cleta usada no ataque, enquan-
to Genilson Rosa Rodrigues es-
taria na garupa e teria dispa-
rado os tiros. Eles teriam utili-
zado uma pistola semiauto-
mática calibre .380.

As vítimas da agressão se-
riam membros da torcida or-
ganizada Esquadrão Vilano-
vense, que estavam em frente
a uma distribuidora de bebidas.
No entanto, os disparos atingi-
ram o rosto da criança. O garoto
estava na porta de casa com a
mãe e o irmão. Ele foi atingido

na noite de 27 de setembro e
ficou dez dias internado.

A criança passou por uma
cirurgia no Hospital de Urgên-
cias Governador Otávio Lage
(Hugol), onde a bala foi retirada
e ele teve de extrair quatro
dentes. O menino também pre-

cisou ficar entubado na Uni-
dade de Terapia Intensiva (UTI).

As investigações mostraram
que os suspeitos são simpati-
zantes da Torcida Organizada
Esquadrão Vilanovense e pos-
suem vínculos com uma orga-
nização criminosa nacional.

Durante a operação, além das
prisões, a motocicleta usada
no crime foi apreendida.

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás apoiou a opera-
ção, por meio do Grupo de
Atuação Especial em Grandes
Eventos do Futebol. A divul-

gação dos nomes dos presos
visa identificar possíveis novas
vítimas. A medida segue as
normas da Lei nº 13.869/2019,
da Portaria nº 547/2021 da Po-
lícia Civil e o despacho da Au-
toridade Policial. (Micael Silva,
especial para O Hoje)

CIDADES n 11

As vítimas foram
identificadas 
como
simpatizantes 
da Torcida
Organizada
Esquadrão
Vilanovense, 
que é rival da 
Força Jovem, 
de torcedores 
do Goiás 
Esporte Clube

TENTATIVA DE HOMICÍDIO

Thais Teixeira

A imunização de crianças
é um dos alicerces fundamen-
tais da saúde pública, ofere-
cendo uma defesa rigorosa
contra enfermidades que, his-
toricamente, resultaram em
elevadas taxas de mortalidade
e morbidade entre elas. A va-
cinação, além de evitar com-
plicações sérias e internações
hospitalares, contribui para
prevenir o ressurgimento de
doenças erradicadas ou con-
troladas que podem voltar a
aparecer quando a cobertura
vacinal diminui. 

“Muitas vezes pensamos
que por se tratar de doenças
já eliminadas em nosso país
ou região a vacinação não é
mais necessária. No entanto,
o mundo está cada vez mais
conectado, e sem a vacinação
essas doenças podem se espa-
lhar rapidamente a partir de
áreas onde ainda estão pre-
sentes”, pontuou a médica pe-
diatra Mariana Boccanera.

A pediatra do Hecad Ma-
riana Boccanera informou que
as vacinas estimulam as defe-
sas naturais do corpo, prepa-
rando o organismo para com-
bater a doença de maneira
mais rápida e eficaz. Ao  de-
senvolver anticorpos específi-
cos para combater a doença
para a qual a vacina foi de-
senvolvida, a resposta imuno-
lógica do corpo é muito mais
eficiente. 

“Um  ponto fundamental
é a imunidade de rebanho. A
vacinação infantil ajuda a
criar uma barreira de prote-
ção contra a propagação de

doenças e a formação de epi-
demias e pandemias, o que
chamamos de “imunidade de
rebanho.” Ela atua diretamen-
te na redução da dissemina-
ção de agentes patógenos e
na proteção coletiva e pre-
venção de complicações por-
que  as doenças não podem
se espalhar facilmente de pes-
soa para pessoa quando a
maioria das pessoas está imu-
ne”, contou a pediatra do He-
cad, Mariana Boccanera.

Mariana Boccanera expli-
cou que a vacinação infantil é
importante por diversos fato-
res. O primeiro deles é a pro-
teção contra doenças graves.
As vacinas protegem as crian-
ças de doenças graves e po-
tencialmente fatais, como a
poliomielite, que pode levar à
paralisia; o sarampo, que pode
causar edema cerebral e ce-
gueira; o tétano, que pode cau-
sar contrações musculares do-
lorosas, dificuldade para comer
e respirar e levar à morte; a

meningite, que pode levar à
cegueira, surdez, amputações
e morte de forma muito rápida. 

“A imunização é impor-
tante para a saúde e desen-
volvimento pleno da criança
e também para a expectativa
média de vida de todos os
indivíduos da sociedade, por-
que seu principal desfecho é
evitar a mortalidade, aumen-
tando a expectativa de vida”,
ressaltou a pediatra.

A médica pediatra ainda
detalhou que doenças como
a  Poliomielite, meningite, té-
tano, hepatite, febre amarela,
caxumba, rubéola, são as
principais doenças que po-
dem ser evitadas a partir da
vacinação.

Segundo Mariana, o Hecad
registrou 2.620 atendimentos
relativos a doenças preveníveis
por vacinas entre os meses de
janeiro e outubro de 2024.  En-
tre os casos de doenças que
podem ser evitadas por vacinas
atendidos no Hecad estão sín-

dromes respiratórias graves,
como gripe e covid, rotavírus,
dengue, caxumba, tuberculose,
meningite e tétano.

“Isso mostra que a falta de
imunização tem afetado a rede
de saúde, impactando a oferta
de leitos e assistência e am-
pliando os gastos públicos (por-
que o poder público paga para
que as vacinas sejam ofertadas
pelo SUS e depois paga pelo
tratamento das crianças que
não se imunizaram)”, declarou
a pediatra.

Mariana observou que man-
ter o calendário vacinal atuali-
zado é importante: “Porque
sempre que você adia uma va-
cina, aumenta a vulnerabilidade
da criança às doenças, uma vez
que, para ter imunidade contra
uma doença, é preciso receber
todas as doses recomendadas.
Enquanto uma criança ou qual-
quer pessoa não completar o
esquema vacinal, não estará
imunizada/protegida”, ressaltou.
(Especial para O Hoje)

As vacinas
estimulam as
defesas naturais do
corpo e preparam
o organismo para
combater a doença
de maneira mais
rápida e eficaz

Vacinação infantil é essencial na
saúde pública ao prevenir doenças 

Marcelo Camargo/ABr
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Meningite, 
tétano, hepatite,
febre amarela,
caxumba, 
rubéola são 
as principais
doenças que
podem ser
evitadas a 
partir da
vacinação
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Pelo menos 35 pessoas
morreram e 43 ficaram
feridas nesta terça-feira
(12) depois de um moto-
rista  ter atropelado  um
grupo que fazia exercícios
num centro desportivo na
cidade de Zhuhai, no sul
da China, informou a po-
lícia. O condutor, de 62
anos, foi detido, afirma-
ram as autoridades, que
não esclareceram se hou-
ve um ataque ou de um
acidente. O motivo não
foi mencionado e a polícia
disse que as investigações
continuam.

A polícia identificou o
homem apenas pelo seu
nome de família Fan,
como é prática das auto-
ridades chinesas. No co-
municado, a polícia infor-
mou apenas que o veículo
atropelou várias
pessoas nesta segunda-fei-
ra (11) à noite. Um fun-
cionário do serviço de ur-
gência do hospital de
Shang Chong, em Zhuhai,
declarou que a
unidade  recebeu  alguns
feridos sem maior gravi-
dade e que a maior parte
deles tinha abandonado
o local após o tratamento.
O Hospital Popular de
Zhuhai disse que recebeu
os feridos, mas não for-
neceu um número
exato de vítimas.

Vídeos mostram um
bombeiro fazendo reani-
mação cardiopulmonar
numa pessoa, enquanto
pedestres  eram aconse-
lhados a abandonar o lo-
cal. Nos vídeos, dezenas
de pessoas estão deitadas
de bruços na pista de atle-
tismo do centro desporti-
vo. Num deles, uma mu-
lher diz: “O meu pé está
ferido”. As notícias sobre
o incidente nas redes so-
ciais chinesas foram for-
temente censuradas. Uma
mensagem na rede social
Weibo sobre o centro des-
portivo dá apenas alguns
resultados. Alguns citam o
fato de ter acontecido algo,
mas sem fotografias ou
pormenores. Os artigos di-
vulgados  pela imprensa
chinesa sobre o incidente
foram retirados.

Os censores chineses
têm um cuidado redobra-
do em apagar notícias ne-
gativas das redes sociais
antes e durante os acon-
tecimentos. Zhuhai recebe
esta semana o principal
salão aeronáutico do país,
onde estará presente o se-
cretário do Conselho de
Segurança russo, Sergei
Shoigu, e que serve para
apresentar as últimas no-
vidades da indústria aero-
náutica chinesa, em nível
militar e civil. 

Motorista atropela
multidão e mata 35
pessoas no sul da China

O mais recente relatório
da Agência das Nações Unidas
para os Refugiados (Acnur)
alerta para o impacto das al-
terações climáticas na situação
humanitária no continente
africano. O documento destaca
também os fluxos populacio-
nais relacionados com as al-
terações do clima, como o
agravamento da situação de
seca em vários países.

A agência das Nações Uni-
das antecipa que, até 2050,
deve ser registrado o dobro
de dias de calor que afetará a
maioria dos campos de refu-
giados no mundo, onde vivem
mais de 120 milhões de pes-
soas. O alto comissário da ONU
para os Refugiados, Filippo
Grandi, alertou para a “pro-
funda injustiça” que repre-
senta a emergência climática
e que obriga populações a fu-
gir. “As comunidades que as
acolhem, que são as menos
responsáveis pelas emissões
de carbono, pagam o preço
mais elevado.”

"As soluções estão ao nos-
so alcance, mas precisamos
de medidas urgentes." Segun-
do Grandi, sem recursos e
apoio adequados, as pessoas
afetadas vão ficar num beco
sem saída.

Mercado de carbono
O relatório foi divulgado

depois de os países partici-
pantes da 29ª Conferência das
Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas (COP29), em
Baku no Azerbaijão, terem
adotado a regulamentação de
regras da ONU para créditos
de carbono.

Isto abre caminho para um
mercado de carbono e coloca
um ponto final na tensão so-
bre uma medida do Acordo
de Paris que frustrou os ne-
gociadores climáticos durante
quase uma década.

Os mercados de carbono
permitem que os países ricos
e as empresas paguem aos
países pobres para reduzi-
rem as emissões e contabili-
zarem as poupanças por con-
ta própria.

União Europeia
O presidente da França,

Emmanuel Macron; o chan-
celer da Alemanha, Olaf
Scholz; e presidente da Co-
missão Europeia, Ursula Von
der Leyen, estão ausentes da
conferência de Baku.

O francês enfrenta uma
crise, com a economia fran-
cesa dando sinais de alarme,
e já se teme uma possível "re-
cessão dramática". O chance-
ler alemão enfrenta o fim da
coligação de governo e a pre-
sidente da Comissão Europeia
acompanha as audiências dos
comissários nomeados para
integrarem o novo Executivo
em Bruxelas.

A União Europeia estará
representada pelo húngaro

Viktor Orbán, que exerce a
presidência rotativa do Con-
selho, Andrzej Duda (Polônia),
Pedro Sánchez (Espanha) e
Giorgia Meloni (Itália).

Também no Grupo dos 20
países mais ricos (G20) só al-
guns países estão represen-
tados por um chefe de estado
ou de governo. Por exemplo,
o primeiro-ministro britânico,
Keir Starmer, que deverá as-
sumir um novo compromisso
para reduzir os gases com
efeito de estufa.

Financiamento
Cerca de 50 mil partici-

pantes são esperados duran-
te as duas semanas da
COP29, no Estádio Olímpico
de Baku, nas margens do

Mar Cáspio, onde o Azerbai-
jão quer expandir a produ-
ção de gás natural.

A ajuda financeira climá-
tica promete ocupar os dele-
gados noite e dia até 22 de
novembro. A verba deverá
ser utilizada para construir
centrais de energia solar, me-
lhorar a irrigação, construir
diques ou ajudar os agricul-
tores a lidar com as secas.

Atualmente com US$ 116
bilhões de dólares por ano
(valor estabelecido em 2022),
os países pobres pedem que
este financiamento aumente
mais de dez vezes nos próxi-
mos anos. Um pedido que os
países ocidentais consideram
irrealistas para as suas finan-
ças públicas.

Até 2050, deve ser
registrado o dobro
de dias de calor
que afetará a mais
de 120 milhões de
pessoas nesses
espaços

Mudanças climáticas causam
drama em campos de refugiados

Alerta é do mais recente relatório do Acnur sobre situação na África

As autoridades da Holanda
fizeram mais cinco detenções
em decorrência da violência
que aconteceu nas ruas de
Amesterdã, após o jogo entre
equipe de futebol local Ajax e
time israelense Maccabi Tel
Aviv. Com isso, sobe para 68 o
número de presos. Na noite de
quinta-feira (7), torcedores dos
dois times protagonizaram ce-
nas de briga e violência pelas
ruas de Amsterdã. Fãs do Mac-
cabi estavam na cidade para
assistir à partida da Liga Eu-
ropeia. Cinco pessoas chegaram
a receber tratamento hospitalar
e outras tiveram ferimentos
leves. Após os episódios de vio-
lência, houve 63 detenções. No
início desta semana foram
anunciadas mais cinco deten-
ções – uma pessoa foi libertada,
mas continua sendo suspeita.

A agitação tomou conta no-
vamente da cidade na noite
de segunda-feira (11), quando
dezenas de pessoas armadas
com paus e tochas se reuniram
em um subúrbio da cidade,
relatou a polícia. Alegando so-
lidariedade aos palestinos, jo-
vens atearam fogo a um bonde
elétrico. Alguns manifestantes
teriam gritado "Palestina Li-
vre", de acordo com a impren-
sa do país. O incêndio ao veí-
culo foi rapidamente extinto
e a polícia de choque limpou
a praça. Não houve registro
de feridos.

Os cinco homens detidos,
todos holandeses, têm idades
entre 18 e 37 anos. Eles são
suspeitos de “violência pública
contra pessoas” antes e depois
da partida do Maccabi contra
o Ajax, disseram as autoridades
da cidade. Horas antes, o pri-
meiro-ministro Dick Schoof de-
clarou que “os ataques antis-
semitas contra israelenses e
judeus foram chocantes e re-
preensíveis”. Schoof também
se pronunciou sobre os relatos
de que torcedores do Maccabi
atacaram um táxi e queima-
ram uma bandeira palestina
em Amsterdã, além de grita-
rem palavras contra árabes.
“Estamos bem cientes do que
aconteceu antes com os fãs do
Maccabi, mas achamos que
isso está em um patamar dife-
rente. Condenamos qualquer
violência, mas isso não é des-

culpa para o que aconteceu
mais tarde naquela noite nos
ataques aos judeus em Ams-
terdã”, sublinhou.

O chefe de polícia Peter
Holla acrescentou que houve
incidentes “em ambos os lados”
durante os confrontos da se-
mana passada. Nesta terça-fei-
ra (12), o conselho municipal
de Amsterdã vai discutir e ana-
lisar as brigas, que as autori-
dades chamam de “antissemi-
tas”. No entanto, há muitos re-
latos de quem testemunhou a
violência e dão conta de que
houve provocação por parte
dos torcedores israelenses vi-
sitantes. De acordo com a Al
Jazeera, a chegada de mais de
três mil torcedores do Maccabi
de Telavive a Amsterdã na se-
mana passada não foi consi-
derada de alto risco pelas au-
toridades holandesas.

Sobe para 68 os presos após
jogo do Ajax e time de Israel

Torcedores israelenses e holandeses brigaram nas ruas de Amsterdã
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Yasmin Farias

A dupla sertaneja Breno e Ruan,
formada por dois irmãos naturais do
Tocantins, tem conquistado espaço no
cenário musical. Recentemente, os dois
participaram do podcast Manda Vê,
um programa de bate-papo informal,
e revelaram detalhes sobre a trajetória
de mais de 13 anos no mundo da mú-
sica. A conversa foi recheada de mo-
mentos descontraídos e reflexões sobre
a carreira, os desafios da vida artística
e os planos para o futuro.

O podcast começou de maneira
bem-humorada, com os irmãos brin-
cando sobre as diferenças físicas que,
embora visíveis, são encaradas com
leveza. Breno, com mais cabelo, e Ruan,
que já enfrenta a calvície, ironizaram
a situação, mostrando que, mesmo sen-
do irmãos, as características pessoais
e a estética desempenham um papel
importante em suas vidas. Em um
mundo onde a imagem muitas vezes é
um dos fatores que contribuem para o
sucesso, a dupla discutiu como é ne-
cessário manter um visual bem-cuida-
do, incluindo dieta e cuidados com o
corte de cabelo.

"Na nossa profissão, a estética é
muito importante. Tem que estar sem-
pre bem arrumado, o cabelo em dia e
cuidar do corpo. Às vezes, até por ques-
tão genética, a gente enfrenta desafios,
principalmente em relação ao peso.
Nossa família, por parte de mãe, tem
uma tendência a ser um pouco mais
robusta", explicou Ruan, fazendo uma
referência às questões genéticas que
impactaram, por um tempo, a saúde e
o bem-estar da dupla.

Início da carreira
A história de Breno e Ruan começou

de maneira bem curiosa, antes mesmo
de se tornarem uma dupla sertaneja.
Breno, antes de seguir a carreira mu-
sical, cantava pagode com alguns ami-
gos, enquanto Ruan se apresentava
nas missas da igreja. No entanto, a vi-
rada para a música sertaneja aconteceu
de forma espontânea. Durante a co-
memoração do casamento dos pais, os
dois decidiram cantar juntos. O sucesso
foi imediato, as pessoas ficaram curio-
sosas, elogiando e perguntando se eles

faziam show. Com o incentivo de um
primo, que acreditou no potencial da
dupla, os irmãos trocaram uma moto
por um equipamento de som e come-
çaram a se apresentar em bares. 

Antes de adotarem o nome Breno
e Ruan, os dois irmãos começaram
sua carreira sob o nome de "Ruan
Carlos e Warley", em 2012. A mudança
de nome foi apenas um dos muitos
passos importantes que marcaram a
trajetória da dupla. Apesar de no co-
meço não terem o apoio de grandes
empresários ou casas de show, Breno
e Ruan nunca desistiram. Eles desta-
cam a importância de uma parceria
que foi fundamental no início de sua
jornada: o bar Santannas, em Apare-
cida de Goiânia (atualmente conhecido
como Rancho Payol). "A gente fez pra-
ticamente um contrato com o bar,
onde nos apresentávamos toda sex-
ta-feira ou, às vezes, uma sexta sim e
uma sexta não. Era o nosso ponto de
apoio na época", explicou Breno.

Como a dupla 
construiu sua carreira

Ao longo da carreira, Breno e Ruan
enfrentaram vários obstáculos, como
qualquer artista que busca seu lugar ao
sol. No entanto, o que sempre os manteve
motivados foi a paixão pela música e a
força de vontade para vencer as dificul-
dades. “Eu admiro muito a força de von-
tade do meu irmão, Breno. Ele é muito
persistente, sempre com uma visão posi-
tiva, e a disciplina dele é um exemplo
para mim", disse Ruan, demonstrando
admiração pelo irmão e reconhecendo a
importância da determinação e disciplina
que ele sempre trouxe para a dupla.

Breno, por sua vez, também elogiou
o talento natural de Ruan, destacando
sua habilidade musical e o dom que
ele tem, quase uma afinidade natural
com a música. Afirmou Breno, que
compõe várias das músicas da dupla.

A busca por crescimento
Atualmente, a dupla vive 100%

da música, o que é um grande marco
para qualquer artista. Eles contam
com uma equipe organizada, incluin-
do um administrador, o que ajuda a
manter a carreira sempre no caminho
certo. "Nunca tivemos grandes pro-
blemas financeiros ou com outros
músicos. Somos bem organizados e
sempre tratamos a carreira como um
negócio", ressaltou Breno. A dupla
reconhece que essa organização é
uma das chaves para o sucesso, pois
permite que eles se concentrem no
que realmente importa: a música e a
entrega para o público.

Breno também compartilhou que,
antes de se dedicar totalmente à car-
reira musical, ele chegou a ter uma
loja de celular, onde prestava serviços
técnicos. "Eu vendi a loja a preço de
banana para investir de vez na mú-
sica. Foi uma decisão difícil, mas
hoje vejo que foi a melhor escolha",
revelou. A coragem de investir no
sonho foi um marco importante para
a dupla, que colhe os frutos dessa
decisão até hoje.

Com 13 anos de estrada e muitos
planos pela frente, Breno e Ruan estão
em busca de um empresário para aju-
dá-los a expandir ainda mais a carreira.
Para os direcionar e oriente sobre os
melhores investimentos.

Além da busca por novos horizontes,
Breno e Ruan seguem na estrada di-
vulgando suas músicas e se preparando
para novos projetos. Em breve, a dupla
realizará um evento muito esperado
pelos fãs, com uma festa agendada
para o dia 7 de dezembro. A expectativa
é alta, e os dois estão ansiosos para
reencontrar o público e mostrar o re-
sultado do trabalho árduo e da dedi-
cação que têm investido na carreira.

Ao longo da entrevista, Breno e
Ruan não esconderam a gratidão pelo
apoio que receberam ao longo da car-
reira. Para eles, o reconhecimento do
público e dos fãs é um combustível
para continuar lutando por seus sonhos. 

Com um olhar voltado para o futuro,
Breno e Ruan não apenas desejam ex-
pandir sua base de fãs, mas também
buscam novas oportunidades e estra-
tégias para levar a música sertaneja
para ainda mais corações ao redor do
Brasil. (Especial para O Hoje)

A conversa com a dupla foi recheada de momentos descontraídos e reflexões sobre a carreira

Antes de adotar o nome atual, a dupla formada pelos dois irmãos começou 
sua carreira na música sertaneja com o nome de ‘Ruan Carlos e Warley’
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Breno e Ruan no MandaVê

Fotos: Herbert Alencar/O HOJE



"Todos Menos
Você" é uma vi-
brante comédia
romântica que
combina os me-
lhores elementos
do gênero, sendo
eles, diálogos
afiados, perfor-
mances carismá-
ticas e uma quí-
mica inegável en-
tre seus protago-
nistas. Dirigido
por Will Gluck e
estrelado por
Sydney Sweeney
e Glen Powell, o
longa nos presen-
teia com uma his-
tória que, embo-
ra pareça clichê
à primeira vista,
é executada com
tanta leveza e hu-
mor que se torna
irresistível.

O enredo parte de uma
premissa clássica: após um
encontro inicial promissor,
Ben e Bea se desentendem
e se afastam, mas acabam
obrigados a conviver nova-
mente quando suas vidas se
cruzam em um casamento.
Para complicar as coisas,
eles fingem ser um casal,
em um plano para provocar
ciúmes em seus ex-parcei-
ros. Essa fórmula, que mis-
tura fingimento com senti-
mentos reais que inevitavel-
mente emergem, é conduzi-
da com um toque de frescor
pela direção e roteiro.

A química entre Sydney
Sweeney e Glen Powell é
um dos maiores triunfos do
filme. Eles dão vida a um
casal cuja relação transita
entre a tensão e a cumpli-
cidade com naturalidade
impressionante. As trocas
de farpas são tão divertidas
quanto os momentos em
que os personagens mos-
tram vulnerabilidade. É fá-
cil se encantar e torcer por
eles, mesmo quando estão
claramente em negação so-

bre seus sentimentos.
Outro ponto de destaque

é a forma como o roteiro de-
senvolve os personagens.
Gluck e sua co-roteirista Ilana
Wolpert entregam diálogos
envolventes e situações cô-
micas que vão além da su-
perfície, permitindo que o
público conheça os sonhos e
inseguranças de Ben e Bea.
Pequenos detalhes introdu-
zidos no início da trama re-
tornam em momentos-chave,
conferindo um senso de uni-
dade à narrativa.

Visualmente, o filme en-
canta com suas locações na
Austrália, especialmente em
Sydney. A cinematografia
aproveita a beleza natural
do cenário para criar um
pano de fundo deslumbran-
te que complementa a his-
tória. A trilha sonora, lide-
rada pela nostálgica "Unw-
ritten" de Natasha Beding-
field, adiciona um toque ca-
tivante e emocional às cenas
mais marcantes.

O elenco secundário tam-
bém merece aplausos. Ale-
xandra Shipp e Hadley Ro-
binson são destaques, trazen-

do um charme extra como
conselheiras dos protagonis-
tas e responsáveis por algu-
mas das cenas mais engraça-
das. Mesmo os antagonistas,
embora menos explorados,
cumprem seu papel de im-
pulsionar a trama sem com-
prometer o ritmo do filme.

"Todos Menos Você" é uma
celebração do gênero de co-
média romântica, que con-
segue equilibrar romance,
humor e emoção de maneira
exemplar. Apesar de algumas
piadas previsíveis, a entrega
dos atores e o cuidado com a
construção narrativa com-
pensam qualquer deslize.

Este é um filme que con-
vida o espectador a rir, se
emocionar e, acima de tudo,
acreditar novamente no po-
der das boas histórias de
amor. É uma experiência que
garante risadas e uma dose
saudável de nostalgia, con-
firmando o talento de Sydney
Sweeney e Glen Powell como
estrelas do gênero. Uma es-
colha certeira para quem bus-
ca diversão e romantismo na
medida certa. (Eduarda
Leão, especial para O Hoje)
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Gênesis 
israel se abala com a notícia

sobre José. sheshi recebe um
desafio mortal em sua coroa-
ção. José faz um pacto com
Abumani enquanto um novo
destino cruza seus caminhos.
Bila anuncia a gravidez. Esaú
apresenta Aolibama como nova
esposa. Bila e Zilpa entram em
trabalho de parto. Labão e sal-
ma se beijam.

Garota do Momento 
Juliano ordena que seus

seguranças contenham os ma-
nifestantes. Beto e Beatriz
conseguem fugir. ulisses e
Glorinha são presos, e Ana
Maria alerta iolanda. Beto afir-
ma que está apaixonado por
Beatriz. Juliano exige que rai-
mundo repreenda Beto. Pra
impressionar Beto, Bia doa
suas joias a sebastião. 

Volta por Cima
roxelle briga com Chico. Ma-

dalena questiona Moreira sobre
sua implicância com roxelle. sid-
ney se aconselha com Jão. Mo-
reira arma contra Chico e roxelle.
Cida e sidney ficam juntos. ro-
sana não gosta de saber que
Tati é cunhada de Jão. Edson
conversa com Jão sobre rosana.
sebastian exige que Jô não leve
mais Joyce à casa de osmar. 

a caverna encantada 
Lavínia escuta uma con-

versa entre Norma e Pilar e
descobre o segredo de que a
diretora agora é mãe de Anna.
Thomas ajuda César a ser
mais autoconfiante na vida
amorosa e profissional. Nor-
ma estuda para se tornar uma
boa mãe e deseja dormir no
quarto das meninas para se
aproximar de Anna.

Mania de você
Moema exige que Nahum

convença Mavi a falar a ver-
dade. Marcel ajuda Viola, que
compartilha sua preocupa-
ção com o pai sobre as notí-
cias a seu respeito. Ísis sa-
bota a bebida de Leidi. Luma
envia uma mensagem para
rudá. Mavi faz uma proposta
a Viola. rudá é perseguido
pela polícia.

RESUMO
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É preciso criar
ações nas escolas
contra o bullying
Com o avanço das discussões sobre
saúde mental e o impacto psicológico,
o combate ao bullying tornou-se
prioridade nas instituições de ensino

Letícia Leite

O bullying se configura
como uma questão alar-
mante nas escolas ao redor
do mundo, e suas repercus-
sões podem ser extrema-
mente prejudiciais para a
saúde mental e o desenvol-
vimento emocional dos jo-
vens. É fundamental que
ações sejam implementadas
com urgência para assegu-
rar um ambiente seguro e
acolhedor nas instituições
de ensino. Com o intuito de
aumentar a conscientização
e prevenção, muitas escolas
têm direcionado esforços a
projetos e programas que
promovem o respeito, a em-
patia e a diversidade entre
os estudantes.  

Segundo a psicóloga es-
colar Camila da Silva, as con-
sequências do bullying não
se restringem ao contexto
escolar. "O bullying afeta
profundamente a autoestima
das vítimas, podendo causar
ansiedade, depressão, isola-
mento social e, em casos
mais graves, levar a pensa-
mentos suicidas. É essencial
que as escolas adotem polí-
ticas preventivas, promo-
vendo discussões sobre o
tema e oferecendo suporte
psicológico às vítimas e tam-
bém aos agressores, que mui-
tas vezes também enfrentam
questões emocionais não re-
solvidas", afirma.

Camila explica ainda que
é crucial também detectar
os sinais que indicam que
uma criança possa estar
sendo vítima dessa prática.
"Alterações no comporta-
mento, como queda no de-
sempenho escolar, isola-
mento, irritabilidade e tris-
teza constante, podem ser
sinais de que algo está er-
rado. Os pais e professores
devem estar atentos a essas
mudanças e buscar ajuda
imediatamente", completa.

Raquel destaca três pi-
lares essenciais para imple-
mentar nesse momento,
como a conscientização, me-
diação de conflitos e suporte

psicológico. Essas iniciativas
têm como meta não apenas
resolver casos específicos,
mas também evitar que
comportamentos agressivos
se tornem um padrão. 

Conscientização: "Desde
o início da jornada escolar,
promovemos campanhas
de conscientização sobre o
bullying, ensinando os alu-
nos a reconhecer compor-
tamentos prejudiciais e a
praticar o respeito às dife-
renças. Isso é feito por meio
de palestras, workshops e
atividades lúdicas que en-
volvem tanto os alunos
quanto os pais, criando um
entendimento coletivo da
importância de uma convi-
vência saudável", explica
Mazzaro.

Mediação de Conflitos:
"Implementamos um pro-
grama de mediação de con-
flitos, onde os próprios alu-
nos são treinados para iden-
tificar e resolver pequenas
desavenças, sempre com a
supervisão de um adulto.
Isso promove uma cultura
de respeito e empatia. Além
disso, nossos professores
recebem treinamentos pe-
riódicos para intervir rapi-
damente em situações de
conflito e evitar que elas se
agravem para casos de bul-
lying", afirma. A ideia é em-
poderar os alunos e educa-
dores para agirem como fa-
cilitadores de diálogo, re-
forçando a importância da
comunicação não violenta.

Suporte Psicológico: "O
suporte psicológico é crucial
para lidar com as vítimas e
os agressores. Oferecemos
atendimento contínuo com
psicólogos especializados,
que ajudam a restaurar o
bem-estar emocional dos
envolvidos. Não se trata
apenas de punir o compor-
tamento agressivo, mas de
compreender suas causas
e oferecer ajuda para que
tanto as vítimas quanto os
autores do bullying possam
superar suas questões", fi-
naliza Raquel. (Especial
para O Hoje)

É fundamental que ações sejam implementadas para garantir
um ambiente seguro e acolhedor nas instituições de ensino 

DICA DE FILME
t

A química entre
Sydney Sweeney 

e Glen Powell
transforma ‘Todos

Menos Você’ em
uma comédia

romântica
irresistível

Freepik

‘Todos Menos Você’: comédia
romântica pode surpreender
até quem não gosta do gênero
Um romance divertido que pode te 
fazer gargalhar e suspirar de amor
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Um estudo recente publi-
cado pela National Library
of Medicine sobre a associa-
ção entre o tempo diário sen-
tado, o consumo de café e o
risco de mortalidade por to-
das as causas e doenças car-
diovasculares entre adultos
dos EUA revelou que pessoas
sedentárias, aquelas que per-
manecem sentadas por até 6
horas por dia, e que conso-
mem café, apresentam um
risco menor de mortalidade
em comparação àquelas que,
apesar de sedentárias, não
bebem café. A pesquisa ana-
lisou o tempo que as pessoas
passam sentadas, que está re-
lacionado ao sedentarismo e
seus riscos à saúde, e o con-
sumo de café, que foi estu-
dado para verificar seus po-
tenciais benefícios. O objetivo
do estudo era entender como
a combinação entre essas
duas variáveis poderia redu-

zir o risco de morte, espe-
cialmente em relação a doen-
ças cardiovasculares, asso-
ciadas ao sedentarismo.

Os dados usados na pes-
quisa foram coletados a partir
do National Center for Health
Statistics, com base no Na-
tional Health and Nutrition
Examination Survey, que mo-

nitorou a saúde e a nutrição
de adultos americanos entre
2007 e 2018. A mortalidade
foi registrada até 31 de de-
zembro de 2019, com infor-
mações coletadas por meio
de entrevistas e exames físi-
cos. O tempo sentado foi re-
latado pelos próprios parti-
cipantes, enquanto o consu-

mo de café foi avaliado atra-
vés de entrevistas sobre a
dieta alimentar de 24 horas.
Os resultados mostraram que
o tempo excessivo sentado
durante o dia tem um impac-
to significativo na mortalida-
de. Pessoas que permanecem
sentadas por mais de 8 horas
diárias têm 46% mais chances
de morrer por qualquer causa
e 79% mais risco de morte
por doenças cardiovasculares,
em comparação com aqueles
que se sentam por menos de
4 horas por dia. No entanto,
o estudo ressalta que ainda
são necessários mais estudos
para compreender a relação
entre a cafeína e a redução
do risco de mortalidade.
Além disso, há outros fatores
envolvidos, como um estilo
de vida saudável, alimenta-
ção e rotina de atividade fí-
sica. (Leticia Marielle, spe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

ICaMIaBa: Três artistas do
Norte do país levam dança
e ancestralidade

Nos dias 13, 14 e 15 de
novembro o projeto “icamia-
bas” de dança e performan-
ce, das artistas Andréa Melo,
de rondônia, Francis Baiardi,
do Amazonas, e regina Ma-
ciel, do Acre, estará em Goiâ-
nia. As artistas estão em cir-
culação desde o início de no-
vembro e acabaram de se
apresentar em Cuiabá/MT,
no Complexo Multiuso Pas-
saredo. Três mulheres “arti-
vistas” e pesquisadoras in-
dependentes do Norte do
país, que agora trazem a
Goiás três obras que tratam
sobre protagonismo femini-
no, floresta, ancestralidade,
povos originários, direitos
indígenas e resistência cul-
tural através do corpo e da
dança. A iniciativa é uma
produção da Avá Produção
Cultural, com o fomento da
Bolsa Funarte de Dança
Klauss Vianna 2023. A en-
trada é gratuita. Quando:
Quarta-feira, quinta-feira e
sexta-feira. onde: Teatro La-

Cena da universidade Fede-
ral de Goiás, samambaia,
Chácaras Califórnia, Goiânia
– Go. Horário: 17h30. 

Espetáculo: Mimicando 
“MiMiCANDo”, é uma ex-

periência única que se des-
dobra em diversas versões. o
espetáculo funde uma técnica
inovadora de sonorização per-
cussiva vocal a uma mímica
sensível e imagética que re-
trata com irreverência e bom
humor situações do universo
brasileiro. A entrada custa r$
30. Quando: Quarta-Feira (13).

onde: Teatro sesc Centro, rua
15, 178-298 setor Central,
Goiânia-Go. Horário: 20h.

unidos na malandragem se
apresentam em Goiânia

o grupo Malagueta entra
no palco para sacudir os as-
sentos e embalar as refle-
xões. os atores vão trans-
formar o teatro num verda-
deiro desfile de amores, tra-
paças, risos, sedução, ciladas
e questionamentos. o ma-
landro Max overseas e sua
astuta noiva Terezinha co-
mandam um enredo que co-

loca em xeque as estruturas
de poder e as moralidades,
aponta as desigualdades so-
ciais e destaca as contradi-
ções do capitalismo. A en-
trada custa r$ 22,50. Quan-
do: Quarta-Feira (13). onde:
Teatro Escola Basileu França,
Avenida universitária, 1750
setor Leste universitário,
Goiânia-Go. Horário: 19h30.

10º Encontro Estadual de
Mulheres Cooperativistas

o sistema oCB/Go, com
o intuito de apoiar a partici-
pação e representatividade
das mulheres no cooperati-
vismo, proporcionando em-
poderamento e transforma-
ção, para que possam disse-
minar os princípios coope-
rativistas e desenvolver co-
munidades, aumentando as-
sim sua participação nos ór-
gãos de gestão das coope-
rativas, realizará o 10º En-
contro Goiano de Mulheres
Cooperativistas. A entrada é
gratuita. Quando: Quarta-
Feira. onde: Transamerica
Collection Goiânia, rua T-51,
3 setor Marista, Goiânia-Go.
Horário: 9h. 

As artistas estão em circulação desde o início de novembro e
acabaram de se apresentar em Cuiabá, capital do Mato Grosso

AGENDA
t

CuLTurAL HORÓSCOPO
t

Preta Gil é internada no-
vamente, poucas horas
após receber alta

Preta Gil precisou retornar
ao hospital na segunda-feira,
11 de novembro, menos de
24 horas após ter recebido
alta. A artista revelou que vol-
tou a ser internada devido a
dores no rim direito. “ontem
postei que estava em casa, me
precipitei, porque comecei a
sentir uma dor no rim direito
e voltei para o hospital. Tivemos
que entrar com outros medi-
camentos, continuo tomando
antibiótico e os médicos pre-
feriram que eu ficasse aqui
mais alguns dias para não cor-
rer o risco de sentir dor em
casa”, contou. “Fiz uma make,
porque estava a cara da derrota
e agora estou bem, quer dizer,
mais ou menos, mas vou ficar”,
disse. (Letícia Leite)

ana Hickmann hesitou em
assumir relacionamento
com Edu Guedes e explica
o motivo

A apresentadora Ana Hick-
mann compartilhou detalhes
sobre sua trajetória de ami-
zade com o chef Edu Guedes,
que resultou no recente noi-
vado. Com uma conexão cons-
truída ao longo de 20 anos,
os dois se reaproximaram

após a separação tumultuada
de Ana e Alexandre Correa.
Durante sua separação, Ana
contou que Edu foi um dos
primeiros a oferecer suporte,
embora, no início, ela estives-
se hesitante em aceitar ajuda.
“Primeiro, ele me ofereceu
ajuda. Mas eu queria distância,
não queria falar com nin-
guém. Meu foco era o meu

filho, nada mais me importa-
va”, contou Ana, mencionando
que ele até ofereceu um apar-
tamento ao saber que ela po-
deria estar passando por di-
ficuldades. Porém, ela asse-
gurou a ele que “estava tudo
bem”. Ana recordou o primei-
ro encontro após anos dis-
tantes, descrevendo-o como
um momento repleto de emo-

ção. “Foi assim que começa-
mos a conversar. Ele me cha-
mou para jantar. Ele escutou
tanto, eu chorei a noite inteira.
Edu foi muito gentil comigo,”
contou ela. (Letícia Leite)

João Lucas explica reflexão
após polêmica com Priscilla

Após especulações sobre
um possível desentendimento
com Priscilla, João Lucas, es-
poso de sasha Meneghel, de-
cidiu esclarecer as intenções
de uma reflexão que publicou
em sua conta no instagram.
A controvérsia começou quan-
do o cantor escreveu: “Afas-
te-se de quem só se empolga
na conversa quando o assunto
é sobre ela e aproxime-se de
pessoas que te celebram e
olham nos seus olhos quando
falam com você! Confia, você
vai evitar muito desgaste na
vida”. Em entrevista à revista
Quem, João Lucas afirmou
que a reflexão não tinha um
alvo específico e comentou
sobre a fase que está atra-
vessando: “A vida adulta te
obriga a ter um tempo para
todas as coisas. Há momentos
de trabalhar, de amizade, de
celebração, porque você real-
mente precisa se dedicar a
muitas coisas com intensida-
de”. (Letícia Leite)

CELEBRIDADES

O Tribunal de Justiça
de São Paulo rejeitou, em
segunda instância, o re-
curso apresentado pela
influenciadora Deolane
Bezerra contra o progra-
ma Fofocalizando, da
emissora SBT, e o apre-
sentador Leo Dias. A ação
judicial, que solicitava a
remoção de conteúdos e
uma compensação por
danos morais, ainda per-
mite a possibilidade de
apelação. A decisão ocor-
reu no dia 9 de novem-
bro, quando a 6ª Câmara
de Direito Privado do TJ-
SP decidiu pela continui-
dade das matérias divul-

gadas sobre a influencia-
dora e sua detenção. De
acordo com o relator do
caso, desembargador Vito
Guglielmi, o pedido de
Deolane configuraria cen-
sura prévia e violaria a
liberdade de expressão
assegurada pela Consti-
tuição. (Letícia Leite)

Deolane Bezerra perde processo
contra o Fofocalizando, do SBT

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Arianos, o dia promete energia
e vitalidade para encarar desafios.
No trabalho, mantenha o foco
nos objetivos para colher bons
frutos. Na vida pessoal, uma con-
versa franca pode resolver um
mal-entendido. Evite impulsos
desnecessários e aproveite para
se cuidar.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Taurinos, a paciência será sua
maior aliada hoje. é um bom mo-
mento para organizar as finanças
ou planejar algo mais longo. No
amor, cuidado para não ser tei-
moso em discussões. Concentre-
se em fortalecer suas relações.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Geminianos, sua criatividade
estará em alta, trazendo boas
ideias tanto para o trabalho quan-
to para a vida pessoal. Este é o
momento ideal para se comunicar
e reforçar laços. Porém, não se
deixe distrair por assuntos que
fogem do seu foco.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Cancerianos, o dia pede aten-
ção às emoções. Procure um mo-
mento de introspecção para or-
ganizar os pensamentos. No tra-
balho, aposte na sua intuição, ela
será sua maior aliada. No amor,
mostre-se mais aberto aos senti-
mentos do outro.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Leoninos, o dia é propício para
brilhar, mas lembre-se de dar es-
paço para que outros também se
destaquem. No trabalho, suas
ideias serão bem recebidas. No
entanto, cuide para não exagerar
no orgulho. o amor pede gene-
rosidade.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Virginianos, a organização será
essencial para que você consiga
concluir suas tarefas com sucesso.
No entanto, permita-se relaxar
um pouco e cuidar de si mesmo.
No amor, uma atitude gentil pode
transformar o dia.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Librianos, hoje será um dia
para buscar equilíbrio. Encontre
um tempo para harmonizar sua
rotina e suas relações. No traba-
lho, tome decisões com clareza,
e no amor, ouça mais o que o ou-
tro tem a dizer.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Escorpianos, a intensidade es-
tará presente em todos os aspec-
tos da sua vida. Aproveite para
se dedicar aos projetos mais im-
portantes. No amor, deixe claro
o que sente. Lembre-se de que
compartilhar também é um ato
de força.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

sagitarianos, o dia traz vibra-
ções positivas para aventuras e
novos aprendizados. é um bom
momento para investir em estu-
dos ou planejar uma viagem. No
amor, a descontração será essen-
cial para fortalecer laços.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricornianos, seu foco e de-
terminação estarão em destaque.
Aproveite para finalizar pendên-
cias e organizar sua vida finan-
ceira. Nas relações pessoais, pro-
cure se abrir mais e deixar o con-
trole de lado.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Aquarianos, a criatividade es-
tará à flor da pele. Esteja atento
a novas ideias e projetos que
podem surgir ao longo do dia.
No amor, evite a frieza e mostre
o quanto valoriza quem está ao
seu lado.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Piscianos, o dia pede conexão
com sua espiritualidade e seus
sentimentos mais profundos. No
trabalho, a empatia será essencial
para lidar com os outros. Nas re-
lações, não tenha medo de mos-
trar vulnerabilidade.

Os resultados mostraram que o tempo excessivo sentado
durante o dia tem um impacto significativo na mortalidade

Pesquisa diz que café pode reduzir
risco de morte para sedentários

Reprodução/Canva

Divulgação/ André Melo
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Eduarda Leão

A tradição de montar ár-
vores de Natal, amplamente
difundida em diversas culturas,
teria uma origem que remonta
a tempos antigos, antes mesmo
do surgimento do cristianismo.
Uma vez que, segundo estu-
diosos, povos como os egípcios,
celtas e romanos já utilizavam
árvores em rituais relaciona-
dos ao solstício de inverno. O
ato de trazer plantas verdes
para dentro de casa simboli-
zava a vida que retornaria
após os meses mais frios, re-
presentando resistência e re-
novação. Além disso, os vikings
também compartilhavam des-
sa prática, acreditando que as
árvores simbolizavam prote-
ção e fertilidade.

A incorporação desse cos-
tume às celebrações cristãs é
geralmente atribuída a Marti-
nho Lutero, no século XVI. Se-
gundo a teoria, Lutero, en-
quanto caminhava por uma
floresta na Alemanha, ficou
encantado com a visão de um
pinheiro coberto de neve e ilu-
minado pelas estrelas. Inspi-
rado por essa cena, ele teria
levado um pinheiro para casa
e o decorado com velas para
replicar a beleza que presen-
ciara, compartilhando-a com
sua família. Este gesto simples
teria iniciado uma tradição
que logo se espalhou pela Ale-
manha, onde o uso de pinhei-
ros decorados já começava a
ganhar significado especial nas
festas de inverno.

Apesar de sua popularidade
na Alemanha, a prática de de-
corar árvores como parte das
festividades natalinas só ga-
nhou projeção internacional
no século XIX. Em 1846, uma
ilustração que mostrava a Rai-
nha Vitória e o Príncipe Albert,

da Inglaterra, reunidos em tor-
no de uma árvore decorada
com seus filhos, foi publicada
em jornais. A imagem desper-
tou o interesse de muitas fa-

mílias europeias e americanas,
estabelecendo a árvore de Na-
tal como um elemento central
das comemorações.

Nos Estados Unidos, a tra-
dição foi introduzida por imi-
grantes alemães durante o pe-
ríodo colonial. Esses pioneiros
trouxeram suas raízes culturais
para o Novo Mundo, popula-
rizando a prática que se adap-
tou rapidamente ao estilo de
vida americano. No Brasil, o
costume chegou apenas no iní-
cio do século XX, tornando-se
popular entre famílias cristãs.
Hoje, a montagem da árvore é
um momento esperado do final
do ano, marcado por reuniões
familiares, criatividade e a es-
colha de enfeites que refletem
os gostos pessoais de cada um.

Além de seu simbolismo
histórico, a árvore de Natal
carrega significados religiosos.
Tradicionalmente, um pinhei-
ro é utilizado por ser uma

planta perene, simbolizando
a vida eterna. Os enfeites que
adornam a árvore também
possuem simbolismos especí-
ficos: as luzes remetem à Es-
trela de Belém que guiou os
Reis Magos; as bolas coloridas
podem representar frutos ou
bênçãos, e a estrela no topo
simboliza a orientação divina.
A montagem da árvore se tor-
na, assim, um ritual que une
o passado e o presente, cele-
brando tanto a espiritualidade
quanto os laços familiares.

No Brasil, o dia para mon-
tar a árvore varia, mas é co-
mum iniciá-la no primeiro do-
mingo do Advento, quatro se-
manas antes do Natal. Em ou-
tros lugares, como nos Estados
Unidos, a decoração começa
logo após o Dia de Ação de
Graças. A desmontagem, por
tradição, ocorre no Dia de
Reis, 6 de janeiro, marcando
o fim das festividades.

A árvore de Natal também
reflete as mudanças culturais
e sociais ao longo do tempo.
Hoje, muitas famílias optam
por árvores artificiais, colori-
das ou minimalistas, demons-
trando como a tradição se
adaptou às tendências moder-
nas. Ainda assim, seu papel
como símbolo de união e cele-
bração permanece intacto, ga-
rantindo que essa prática con-
tinue a inspirar gerações.

Embora tenha raízes pro-
fundas no cristianismo, a tra-
dição da árvore de Natal trans-
cende barreiras religiosas, sen-
do adotada por pessoas de di-
ferentes crenças e culturas ao
redor do mundo. O que come-
çou como um simples gesto de
admiração pela natureza tor-
nou-se um dos símbolos mais
universais do Natal, trazendo
alegria e esperança às famílias
durante as festividades. (Es-
pecial para O Hoje)

Uma tradição 
que une culturas
e gerações

Como surgiu a árvore de Natal?

EsTREIas
Ainda estou aqui (Ainda es-
tou aqui, 2024, Brasil) dura-
ção: 2h17. Direção: Walter
salles. Elenco: Fernand Tor-
res, Fernanda Montenegro,
selton Mello. Gênero: drama,
suspense. Cinemark Flam-
boyant: 15h30, 18h30, 20h15,
21h30. Cinemark Passeio das
Águas: 15h30, 18h30, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 13h, 15h45,
18h30, 21h15. Cineflix Apa-
recida: 16h, 18h50, 21h40.
Moviecom Buriti: 16h10,
18h50, 21h10. 

Operação natal (red one,
2024, EuA). Duração: 2h13.
Direção: Jake Kasdan. Elenco:
Dwayne Johnson "the rock",
Chris Evans, Kiernan shipka.
Gênero: ação, comédia, aven-
tura, mistério. Cinemark
Flamboyant: 15h20, 18h15.
Cinemark Passeio das Águas:
15h, 18h10, 21h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h40. Cine-
flix Aparecida: 16h45, 19h20,
21h55. Moviecom Burirti:
16h30, 19h, 21h30. 

Arca de Noé (Arca de Noé,
2024, Brasil). Duração: 1h35.
Direção: sérgio Machado,
Alois Di Leo. Elenco: rodrigo
santoro, Marcelo Adnet,
Keith silverstein. Gênero:
animação, musical, aventu-
ra. Cinemark Flamboyant:
15h, 17h40. Cinemark Pas-
seio das Águas: 14h50,
17h10, 19h30. Kinoplex
Goiânia: 15h, 17h. Cineflix
Aparecida: 15h, 17h15.  

EM CaRTaZ
Terrifier 3 (Terrifier 3, 2024,
Eua) duração: 2h 05min. di-
reção: damien leone. Elen-

co: lauren laVera, david Ho-
ward Thornton, Jason Pa-
tric. Gênero: Terror. Cine-
mark Flamboyant: 16h35,
19h30. Cinemark Passeio
das águas: 15h10, 18h. Ki-
noplex Goiânia: 21h10. Ci-
neflix Aparecida: 22h. Mo-
viecom Buriti: 21h25. 

Todo Tempo Que Temos (We
live in Time, 2024, reino uni-
do) duração: 1h 44min. dire-
ção: John Crowley. Elenco:
andrew Garfield, Florence
Pugh, adam James. Gênero:
drama. Cinemark Flam-
boyant: 18h50, 21h20. Cine-
mark Passeio das  Águas:
20h45. Kinoplex Goiânia: 19h,
21h20. Cineflix Aparecida:

17h10, 19h30. Moviecom Bu-
riti: 16h50, 19h10. 

Som da Esperança: A his-
tória de Possum Trot
(sound of Hope: The story
of Possum Trot, 2024, Eua)
duração: 2h15min. direção:
Joshua Weigel. Elenco: Nika
King, demetrius Grosse, Eli-
zabeth Mitchell. Cinemark
Flamboyant: 14h10. 

Venom: A Última Rodada (Ve-
nom: The last dance, 2024,
Eua) duração: 1h 50min. dire-
ção: Kelly Marcel. Elenco: Tom
Hardy, Juno Temple, alanna
ubach. Gênero: ação, comédia,
fantasia. Cinemark Flam-
boyant: 14h, 15h10, 16h40. Ci-

nemark Passeio das Águas:
16h30. Kinoplex Goiânia:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Cineflix Aparecida: 16h50,
19h10, 21h30. Moviecom Bu-
riti: 17h15, 19h30, 21h45.  

Robô Selvagem (The Wild ro-
bot, 2024, EuA). Duração: 1h42.
Direção: Chris sanders. Elenco:
Pedro Pascal, Kit Connor, Bill
Nighy. Gênero: animação, in-
fantil, aventura. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h. Kinoplex
Goiânia: 16h10, 18h20. 

A Forja - O Poder da Trans-
formação (The Forge, 2024,
Eua) Duração: 2h 03min. Dire-
ção: alex Kendrick. Elenco: ca-
meron arnett, Priscilla c. shirer,
aspen Kennedy Wilson. Gêne-
ro: Drama. Cinemark Flam-
boyant: 16h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 18h20, 21h15.
Kinoplex Goiânia: 20h30. Ci-
nemark aparecida: 19h25. Mo-
viecom Buriti: 18h40. 

Não Solte (never Let Go, 2024,
EuA) Duração: 1h 42min. Dire-
ção: alexandre aja. Elenco: Halle
berry, Percy Daggs iV, anthony
b. Jenkins. Gênero: Terror. Ci-
neflix Aparecida: 14h40, 21h50.
Moviecom Buriti: 16h20, 21h35. 

Tudo Por Um Pop Star 2 (Tudo
Por um Pop star 2, 2024, brasil)
Duração: 1h 14min. Direção:
Marco antonio de carvalho.
Elenco: Gabriella saraivah, bela
Fernandes, Laura castro. Gê-
nero: comédia, Família, Musical.
Moviecom Buriti: 15h30.

tCINEMA

A tradição 
de montar 
árvores de Natal,
amplamente
difundida em
diversas culturas,
teria uma origem
que remonta a
tempos antigos,
antes mesmo do
surgimento do
cristianismo

Reprodução/Canva

‘Som da Esperança
- A História de
Possum Trot’ 
é inspirado  
na história de
Possum Trot, uma
comunidade que
transformou a 
vida de dezenas 
de crianças
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Luana Carvalho

Um estudo feito pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV)
aponta que, entre as 109 gran-
des empresas analisadas, ape-
nas 15% possuem programas
que incentivam a contratação
de fornecedores de proprie-
dade de grupos socialmente
subrepresentados, como mu-
lheres, afrodescendentes e
LGBTs. A pesquisa, conduzida
pelo Centro de Excelência em
Logística e Supply Chain
(FGVcelog) em parceria com o
Núcleo de Estudos em Organi-
zações e Pessoas (FGVneop),
mapeou as principais barreiras
enfrentadas pelas empresas
para se engajarem em compras
afirmativas, ou seja, na pro-
moção de oportunidades de
negócios para essas minorias. 

O estudo foi desenvolvido
com o objetivo de analisar a
participação de empresas li-
deradas por mulheres e outras
minorias subrepresentadas
nas cadeias de suprimento
das grandes corporações bra-
sileiras. De acordo com a pes-
quisadora Priscila Miguel, que
coordenou o estudo, embora
o conceito de Governança Am-
biental, Social e Corporativa

(ESG) tenha ganhado destaque
no mundo corporativo, ainda
há uma grande disparidade
na compreensão do setor de
compras sobre esses princí-
pios. “Apesar de o tema de di-
versidade, equidade e inclusão
estar crescendo de forma sig-
nificativa nas organizações,
percebemos que a área de
compras ainda não internali-
zou completamente essa agen-
da”, afirmou Priscila. A pes-
quisadora destaca que muitas
vezes os processos de compras

são desenhados para atender
às necessidades de grandes
empresas, com foco exclusivo
nos lucros, sem considerar o
impacto social e as oportuni-
dades de inclusão.

A pesquisa sugere que, para
um setor de compras ser con-
siderado inclusivo, é necessário
que pelo menos 51% da pro-
priedade das empresas forne-
cedoras pertença a grupos so-
cialmente marginalizados. Po-
rém, a realidade é que muitas
dessas empresas lideradas por

minorias enfrentam grandes
dificuldades para competir em
igualdade de condições com
grandes corporações.

Desafios enfrentados 
Segundo Priscila Miguel,

as pequenas empresas, muitas
vezes lideradas por mulheres
ou outros grupos subrepre-
sentados, encontram barreiras
significativas para acessar o
mercado de grandes corpora-
ções. “Esses fornecedores não
têm o mesmo acesso a recur-
sos, redes de contato e estru-
tura que as grandes empresas,
o que dificulta sua inclusão
nas cadeias de suprimento”,
explica a pesquisadora. Além
disso, muitas dessas pequenas
empresas não têm condições
de atender a exigências rigo-
rosas de certificação e outros
requisitos comuns no mercado
corporativo.

A pesquisadora também
ressalta a importância de as
grandes empresas reconside-
rarem seus processos de com-
pras e flexibilizarem as polí-
ticas que normalmente favo-
recem grandes fornecedores,
priorizando apenas o lucro
em detrimento de um impacto
social positivo. “Essas peque-
nas empresas lideradas por
mulheres ou outros grupos
minoritários podem trazer
uma nova visão sobre as ne-
cessidades específicas da so-
ciedade, além de inovar e pro-

mover o desenvolvimento so-
cioeconômico de suas comu-
nidades”, argumenta Priscila.
Ela ainda aponta que essas
empresas podem ser fontes
de inovação e flexibilidade, o
que é essencial para a com-
petitividade e crescimento do
mercado como um todo.

Políticas 
públicas de inclusão

A pesquisa também aponta
que a certificação das empre-
sas que adotam práticas in-
clusivas pode ser uma ferra-
menta importante para incen-
tivar outras organizações a se-
guir o mesmo caminho. De
acordo com Priscila, a certifi-
cação oferece um selo de legi-
timidade e reconhecimento
para aquelas empresas que se
destacam em práticas de in-
clusão e criam uma rede de
fornecedores comprometidos
com os mesmos valores.

Além disso, o estudo des-
taca a importância de o Brasil
criar uma política pública es-
pecífica para a inclusão de
minorias no setor de compras.
“Hoje, muitas vezes, as em-
presas adotam práticas inclu-
sivas de forma voluntária. Isso
cria uma disparidade, já que
nem todas as organizações
têm a mesma disposição ou
capacidade para implementar
programas de compras afir-
mativas”, explica a pesquisa-
dora. (Especial para O Hoje)
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Negócios

Situação evidencia
a necessidade de
uma mudança na
mentalidade das
grandes empresas
em relação à diver-
sidade e inclusão

Só 15% das grandes empresas adotam
fornecedores liderados por mulheres

Fundação Getulio
Vargas (FGV) destaca 
a disparidade entre 
as metas de inclusão
nas organizações

Fotos: iStock
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Concursos

O governador Ronaldo Caia-
do anunciou nesta segunda-
feira (11) a promoção de 475
policiais penais, com base em
critérios de antiguidade e me-
recimento. “Seguimos valori-
zando a dedicação e o mérito
desses profissionais, que tra-
balham todos os dias para pro-
teger a população”, afirmou o
governador.

Caiado também destacou
que a promoção tem um in-
vestimento de cerca de R$ 2
milhões em 2024 e chegará a
R$ 12 milhões anuais nos pró-
ximos anos. “Isto reforça nosso
compromisso de ter a melhor
segurança pública do país. Aqui
em Goiás, segurança é priori-
dade, e nossos policiais sabem
que podem contar com um go-
verno que valoriza o seu tra-
balho”, ressaltou.

As promoções por mereci-

mento são conferidas pela Po-
lícia Penal e Secretaria de Es-
tado de Administração (Sead),
por meio da Superintendência
de Recrutamento e Seleção e
da Escola de Governo, respon-

sáveis pelos cursos de capaci-
tação e provas presenciais.

Mudança de classe
Entre os promovidos, 39

policiais penais passaram da

1ª Classe para a Classe Espe-
cial, sendo 26 por antigui-
dade e 13 por merecimento.
Da 2ª Classe para a 1ª Classe,
foram promovidos 228 poli-
ciais, com 152 por antigui-

dade e 76 por merecimento.
Já da 3ª Classe para a 2ª Clas-
se, 208 foram promovidos,
sendo 157 por antiguidade
e 51 por merecimento. (Es-
pecial para O Hoje)

Governador Ronal-
do Caiado ressalta
valorização à de-
dicação e mérito
dos policiais pe-
nais goianos, com
prioridade dada à
segurança pública

Governo fará promoção 
de 475 policiais penais 

O governador Ronaldo
Caiado anunciou nesta
segunda-feira (11) a
promoção de 475
policiais penais, com
base em critérios de
antiguidade e
merecimento
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